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ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL 
 

PROJETO DE AMPLIAÇÃO DA PEDREIRA N.º5008 “VALE CORDEIRO N.º9” 

 

Resposta ao Ofício com a Referência 

S04502-202602-UACNB/DAMA; 450.10.229.01.00006.2026; 09/02/2026 

 

- PRODEDIMENTO DE AIA - EIA 1816/2025 

- ELEMENTOS ADICIONAIS - 

 

O presente aditamento reúne o conjunto de elementos adicionais esclarecedores do Relatório 

Síntese do EIA referente ao Projeto de Ampliação da Pedreira N.º5008 “Vale Cordeiro N.º9”. Toda 

a informação que consta deste aditamento foi produzida pela equipa técnica que elaborou o EIA, 

distribuídos os temas pelas devidas competências de cada um dos elementos da equipa. 

Enumeram-se os elementos adicionais pela ordem e numeração com que foram solicitados pelo 

ofício da CCDR-LVT com a referência supracitada, transcrevendo-se primeiro o pedido de 

esclarecimento e de seguida a resposta ao mesmo. 

 

Ordenamento do Território 

 

1. Corrigir o enquadramento no Programa Regional de Ordenamento Florestal de Lisboa e Vale do 

Tejo (PROTOVT), fundamentalmente no âmbito da Estrutura Regional de Proteção e Valorização 

Ambiental (ERPVA). 

O enquadramento na Unidade Territorial (que não é Maciço calcário) mas “Oeste Interior Centro – 

Benedita” e complementado o enquadramento do projeto no PROTOVT, na Unidade Territorial, 

Modelo Territorial e nos Riscos (sísmico e de incêndio). 

 

Resposta: Corrige-se parte da informação do ponto 10.12.8 – Enquadramento do Projeto com o 

PROT-OVT da pág.164 do EIA, expondo para complemento da Situação de Referência que a 
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pedreira é abrangida pela Sub-unidade Territorial 2.c – Oeste Interior Centro-Benedita. De facto, 

no Modelo Territorial do Plano Regional de Ordenamento do Território do Oeste e Vale do Tejo 

(PROT-OVT), em concreto na componente da Estrutura Regional de Proteção e Valorização 

Ambiental (ERPVA), a área do projeto insere-se na Unidade Territorial "Oeste Interior Centro”, na 

Sub-unidade 2.c — Oeste Interior Centro — Benedita, inserida no concelho de Alcobaça, a qual 

apresenta características específicas que moldam a aplicação da ERPVA. 

 

A ERPVA visa equilibrar o desenvolvimento industrial/agrícola da Benedita com a valorização do 

seu território natural. 

 

Ao nível do edificado, esta zona caracteriza-se por uma forte fragmentação e dispersão, 

intercalado com o padrão agrícola e florestal dominante. 

 

Ao nível da gestão de riscos e solos, a ERPVA foca-se na manutenção das áreas agrícolas e 

florestais, equilibrando as dinâmicas urbanas com a proteção dos valores naturais, num território 

com alta pressão edificada. 

 

Como principais eixos de desenvolvimento, o PROT-OVT preconiza a elaboração de esquemas 

de ordenamento específicos para os eixos de concentração de atividades económicas e habitação 

ao longo da EN1/IC2, em busca da qualificação e da valorização ambiental neste corredor. 

 

A conexão à rede ecológica é feita através das áreas integradas na Reserva Ecológica Nacional 

(REN), crucial para a continuidade dos corredores ecológicos, visando conter a fragmentação 

ambiental. 

 

Riscos Sísmico e de Incêndio: Como exposto anteriormente, a sub-unidade territorial 2.c "Oeste 

Interior Centro – Benedita", apresenta riscos específicos decorrentes das suas características 

territoriais, caracterizando-se por uma elevada dispersão do edificado, intercalado com um padrão 

agrícola e florestal dominante. 
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O Risco de Incêndio Florestal no concelho de Alcobaça é elevado, com os principais fatores de 

risco associados à combinação da fragmentação do edificado com a mancha florestal ao longo 

das principais vias de comunicação (ex: EN1/IC2), aumentando a perigosidade de interface fogo-

floresta. A prevenção é assim crucial, sendo indispensável a consulta diária dos índices de perigo 

de incêndio rural (PIR) do IPMA e ICNF para monitorização do perigo. 

 

Relativamente ao Risco Sísmico, e em concordância com o referido no ponto 10.5.1.3 - Tectónica 

e Sismicidade do primeiro parágrafo da pág.52 do EIA, a região de Alcobaça/Benedita está numa 

zona de perigosidade sísmica moderada a alta, dada a proximidade à fronteira das placas 

tectónicas Africana e Euroasiática. Assim, a elevada dispersão do edificado pode implicar desafios 

acrescidos na resposta a sismos, especialmente em construções mais antigas ou dispersas na 

zona da Benedita, tal como a uma maior exposição ao elevado risco de cheias. 

 

2. Indicar e demonstrar o licenciamento das existências. 

 

Resposta: As infraestruturas de corte de apoio à pedreira posicionam-se fora da poligonal da 

pedreira licenciada e a licenciar (ampliação), mas dentro da área que é propriedade da Sousa & 

Catarino. Apresenta-se no Anexo 1 a documentação disponível sobre o licenciamento das 

infraestruturas existentes fora da poligonal da pedreira, interpretando-se que este pedido se refere 

ao licenciamento das infraestruturas industriais de apoio à pedreira, em concreto para o corte e 

aparelhamento do bloco extraído, como o monofio, os tanques de decantação e o pórtico. 

 

Feita a instrução autónoma deste licenciamento, e após entregar na Câmara Municipal o último 

requerimento e documentos anexos solicitados por esta entidade para efeitos de emissão da 

Licença de Utilização, em 28 março de 2010, a mesma nunca foi emitida, e nas várias vezes que 

a Sousa & Catarino a solicitou a resposta foi sempre que “estava em fase de apreciação." O 

“Relatório da Situação” anexo é uma súmula da reunião na Câmara tida em abril de 2026. 

 

De salientar que os tanques de decantação configuram reduzida relevância construtiva e/ou de 

edificabilidade, tratando-se de reservatórios enterrados, desnivelados, do tipo cisternas estanques 
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para clarificação das águas provenientes do corte do bloco no monofio. Já o anexo social e 

sanitário de apoio à pedreira não é mais do que um contentor móvel de reduzida relevância 

construtiva e/ou de edificabilidade, assente no terreno sem qualquer tipo de fundações que 

necessitem de licenciamento específico e/ou de emissão de licença de utilização pelo Regime 

Jurídico da Urbanização e da Edificação (RJUE), estando por isso isento de controlo prévio, como 

atesta a declaração anexa da Câmara Municipal de Alcobaça, datada de 27 de maio de 2013. 

 

3. No âmbito do Plano Diretor Municipal (PDM) de Alcobaça, solicita-se o seguinte: 

 

a. Corrigir o enquadramento no PDM. Foi efetuado um enquadramento no PDM de 1997 e na 

proposta de Revisão desse PDM, contudo o PDM foi já publicado cf. Aviso n.º26890/2025/2 de 27 

de outubro de 2025, o que deverá ser retificado. 

Indicar as áreas (m2) das várias categorias de espaço abrangidas para efeitos de aferição do 

cumprimento das condições de ocupação/edificabilidade, identificando e tratando eventuais 

desconformidades identificadas; O projeto deverá prever a zona de defesa, de 50 metros, à 

habitação situada a sudoeste da área de ampliação proposta. 

 

Resposta: À data da elaboração do descritor do ponto 10.12 “Planeamento e Ordenamento do 

Território” da pág.147 do EIA, a informação agora solicitada não estava ainda disponível nem 

aprovada no seu formato final em sede de revisão do PDM. O PDM de Alcobaça de 1997 foi 

revogado, estando em vigor o PDM da 1.ª Revisão, pelo Aviso n.º26890/2025/2, de 27/10/2025. 

 

Assim, de forma a complementar e a atualizar este descritor, apresenta-se no Anexo 2 a 

implantação da pedreira na cartografia aprovada da 1.ª Revisão do PDM em vigor, a qual não 

altera significativamente o enquadramento e a descrição efetuada para a área do projeto com 

base na cartografia da 1.ª Revisão do PDM apresentada no ponto 10.12.1.2 da pág.150 do EIA - 

“Enquadramento da Pedreira na Cartografia Temática da Revisão do PDM”, acrescentando-se 

agora à tipologia de REN descrita no EIA uma nova tipologia de REN que também abrange a área 

da pedreira, e mais três Plantas: a Planta de Ordenamento 1.7S: “Sub-Regiões Homogéneas” 

(PROF-LVT), e as Plantas de Condicionantes 2.3S: “Defesa da Floresta” e 2.4S: “Outras”. 
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Neste contexto, apresenta-se o enquadramento atualizado da implantação das poligonais da 

pedreira (licenciada + ampliação) nas plantas aprovadas da cartografia do PDM da 1.ª Revisão em 

vigor que, salvo uma ou outra exceção, são idênticas às apresentadas e descritas no EIA. 

 

Com base na cartografia aprovada da 1.ª Revisão do PDM - Aviso n.º26890/2025/2, e como 

complemento e atualização do descrito no ponto 10.12.1.2 da pág.150 do EIA - “Enquadramento 

da Pedreira na Cartografia Temática da Revisão do PDM”, descreve-se o seguinte: 

 

1) Na Planta de Ordenamento 1.1S – “Classificação e Qualificação do Solo” (Jun.2025), a 

poligonal da pedreira continua a assentar em Solo Rústico, concretamente em “Espaços de 

Exploração de Recursos Energéticos e Geológicos” e, mais especificamente, em “Área de 

Exploração Consolidada”, excetuando uma pequena área residualmente abrangida a poente por 

“Espaço Natural e Paisagístico-Tipo III”, com cerca de 1003 m2 inseridos na área de ampliação. 

 

2) Na Planta de Ordenamento 1.4S – “Estrutura Ecológica Municipal” (Jun.2025), a poligonal da 

pedreira (licenciada + ampliação) continua a abranger terrenos da Estrutura Ecológica Municipal 

integrados nas redes Primária e Secundária. 

 

3) Na Planta de Ordenamento 1.6S– “Sistema Patrimonial” (Jun.2025), a poligonal da pedreira 

continua a não afetar nem a interferir direta ou indiretamente com o património edificado (imóveis 

classificados, sítios classificados e em vias de classificação), património arqueológico, património 

geológico e paleontológico, ou arvoredo de interesse público. 

 

4) Na Planta de Ordenamento 1.5S – “Zonamento Acústico e Áreas de Risco ao Uso do Solo” 

(REN BRUTA em validação) (Jun.2025), a envolvente mais próxima da poligonal da pedreira, a sul 

e a sudoeste, continua a assentar em “Zona Mista”, segundo a Classificação de Zonas de Ruído 

de acordo com o Regime Geral do Ruído. 

 

5) Na Planta de Ordenamento 1.7S: “Sub-Regiões Homogéneas” (PROF-LVT) (Jun.2025), a 

totalidade da área da pedreira (licenciada + ampliação) insere-se na Sub-Região Homogénea 

denominada “Floresta do Oeste Litoral”. 
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6) Na Planta de Condicionantes 2.2S – “Reserva Agrícola Nacional (RAN) e Aproveitamento 

Hidroagrícola” (Jun.2025), continua a verificar-se que a área da pedreira não interfere com 

terrenos incluídos na RAN nem com áreas afetas ao Aproveitamento Hidroagrícola. 

 

7) Na Planta de Condicionantes 2.1S – “Reserva Ecológica Nacional” (REN Bruta em validação) 

(Jun.2025), continua a verificar-se que a poligonal da pedreira se insere na totalidade sobre solos 

da REN, concretamente em “áreas estratégicas de infiltração e de proteção e recarga de 

aquíferos” (AEIPRA), e também em “áreas de elevado risco de erosão hídrica do solo” (AEREHS), 

ambas condicionadas ao cumprimento do RJREN (Dec.Lei n.º124/2019, de 28/08). 

 

Verifica-se que a REN ocupa toda a área da pedreira (licenciada + ampliação), com setores 

individualizados e com setores onde há sobreposição destas duas tipologias da REN – da 

AEIPRA e da AEREHS. 

 

A área da pedreira é ainda coberta pelos números “1491” e “1493”, os quais definem Áreas de 

Exclusão da REN (2.ª Conferência Decisória), ou como “áreas efetivamente comprometidas” (letra 

C não atribuída) ou como “áreas para satisfação de carências existentes” (letra E não atribuída). 

 

8) Na Planta de Condicionantes 2.3S - “Defesa da Floresta” (Jun.2025), a pedreira insere-se 

parcialmente na “Rede Secundária” das “Faixas de Gestão de Combustível”, quer em setores da 

área licenciada, quer em setores da área de ampliação. 

 

9) Na Planta de Condicionantes 2.4S - “Outras” (Jun.2025), é apenas identificada na legenda a 

área licenciada da pedreira como “Pedreiras - Áreas Licenciadas”, inserida na classe de espaço 

das “Explorações de Massas Minerais”, não havendo outras condicionantes a descrever para a 

área da pedreira (licenciada + ampliação). 

 

Na tabela seguinte indicam-se as principais áreas das várias categorias de espaço abrangidas 

para efeitos de aferição do cumprimento das condições de ocupação/edificabilidade, não se tendo 

identificado desconformidades relevantes, embora nos esclarecimentos dos pontos seguintes se 

possa clarificar melhor o cumprimento do projeto com o disposto no PDM. 
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Para a melhor compreensão dos valores da tabela, os mesmos estão aferidos à área total da 

pedreira (licenciada + ampliação), que é de 43895 m2. 

 

Categoria de Espaço 
PDM em vigor 

Área abrangida na pedreira 

Solo Rústico 

Exploração de Recursos Energéticos e 

Geológicos - Área de Exploração Consolidada 
42892 m2 

Espaços Naturais e Paisagísticos do Tipo III 1003 m2 

Solo Urbano - 0 m2 

Estrutura 

Ecológica 

Municipal 

Redes Primária e Secundária 43895 m2 

Áreas de Uso 

Condicionado* 

Reserva Agrícola Nacional (RAN) 0 m2 

Reserva Ecológica Nacional (REN) 

Tipologia: “áreas estratégicas de infiltração e 

de proteção e recarga de aquíferos” (AEIPRA) 

40045 m2 

Reserva Ecológica Nacional (REN) 

Tipologia: “áreas de elevado risco de erosão 

hídrica do solo” (AEREHS) 

26600 m2 

* A REN ocupa toda a área da pedreira (licenciada + ampliação), com setores onde há sobreposição 

de áreas da AEIPRA e da AEREHS. 

 

O projeto deverá prever a zona de defesa, de 50 metros, à habitação situada a sudoeste da área 

de ampliação proposta: O objetivo/âmbito do projeto de ampliação da pedreira é, exclusivamente, 

o licenciamento de uma área a afetar para anexos de pedreira, concretamente para “parque de 

blocos” e para “parque de depósito de escombros”, não abrangendo o licenciamento da ampliação 

qualquer área a afetar à área de lavra aprovada no interior da atual área licenciada da pedreira. 

 

Face ao posicionamento do limite da área licenciada da pedreira a SW, a área de ampliação 

proposta afasta-se de todas as habitações unifamiliares que se posicionam no setor SW 

envolvente à pedreira, pelo que é uma evidência que a habitação mais próxima a SW está mais 

próxima dos limites da área licenciada do que dos limites da área de ampliação. 
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À pergunta “O projeto deverá prever a zona de defesa, de 50 m, à habitação situada a sudoeste 

da área licenciada”, dizer que o mesmo prevê uma zona de defesa de 50 m (ou mais) a todas as 

habitações unifamiliares da envolvente SW da área licenciada, como indicam as várias distâncias 

representadas no desenho n.º2 do Plano de Pedreira – “Planta de Situação Atual e Sinalização”, 

inclusivamente a indicação dos 50 m à habitação mais próxima situada a SW – uma habitação 

unifamiliar em ruína com outras construções anexas à mesma, propriedade da Sousa & Catarino. 

 

Neste caso em concreto da habitação mais próxima situada a SW, e como se identifica no 

desenho n.º2 do Plano de Pedreira, a área de defesa definida neste setor abrange a área de 

enchimento/modelação topográfica que ocupa 4611 m2, que foi executada entre a área de 

exploração/lavra licenciada e esta habitação mais próxima situada a SW, no âmbito do 

restabelecimento da segurança neste local, ao abrigo da implementação de um “Plano de 

Intervenção em Pedreira em Situação Crítica”, o qual foi acompanhado pelas entidades. 

 

Este enchimento/modelação da cava na área intervencionada de 4611 m2 foi feito na área de 

exploração/lavra licenciada da pedreira, com 25609 m2. 

 

Conforme dados da tabela infra, no projeto de ampliação agora em avaliação, a área da pedreira 

aumenta 16495 m2 (seta verde), enquanto que a área de exploração/lavra (dentro da área 

licenciada) diminui 3836 m2 (seta vermelha), precisamente porque se excluiu da área de lavra 

licenciada a maior parte da área da cava que foi modelada, pelo que no projeto de ampliação esta 

área modelada ficou fora da área de exploração/lavra definida neste novo projeto. 

 

Áreas m2 ∆ (m2) 

Área da pedreira licenciada 27 400 - 

Área de exploração/lavra licenciada 25 609 - 

Área da pedreira a licenciar 43 895  
+ 16 495 

Área de exploração/lavra a licenciar 21 773 
- 3 836 
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Por outro lado, e como é do conhecimento da entidade licenciadora, o licenciamento da pedreira 

foi dado por despacho de 31/04/1991, ao abrigo do Dec.Lei n.º89/90, que não abrangia os 

mesmos limites das áreas de defesa estipulados pelo Dec.Lei n.º270/2001, tendo a pedreira sido 

adaptada a este último decreto por despacho de 27/12/2007, mas para as mesmas áreas 

licenciadas: de 27400 m2 para a área de pedreira, e de 25609 m2 para a área de exploração/lavra. 

 

Os 50 m definidos no desenho n.º2 do Plano de Pedreira como área de defesa à habitação mais 

próxima situada a SW consideram-se repostos neste projeto de ampliação, com a redefinição da 

área de exploração/lavra para os 21773 m2, dentro da área de exploração/lavra licenciada e, como 

tal, não afetando a área de ampliação. 

 

Por fim, é importante esclarecer que a habitação unifamiliar em ruína situada a SW sempre foi 

propriedade da Sousa & Catarino, pelo que a mesma, apesar de não ter licença de habitabilidade, 

nunca irá constituir uma fonte de problemas e de reclamações que possam prejudicar a laboração 

da pedreira, no próprio interesse do proprietário, que é o explorador. 

 

Há semelhança do que a Sousa & Catarino já fez em situações análogas, a empresa está 

disponível para demolir de vez a habitação unifamiliar em ruína situada a SW, tal como já o fez em 

Moleanos na envolvente da pedreira n.º5401 “Cavada N.º2”, no âmbito do cumprimento da DIA. 

 

b. Evidenciar o cumprimento pelo projeto do disposto no PDM, sobre a Estrutura Ecológica 

Municipal (artigo 9.º) Perigosidade de Incêndio Rural, considerando a Faixa de Gestão de 

Combustível (artigo 15.º) e para a sub-região homogénea “Floresta do Oeste Litoral” (artigo 23.º). 

 

Resposta: Estrutura Ecológica Municipal (artigo 9.º) - A poligonal da pedreira (licenciada + 

ampliação) abrange terrenos da Estrutura Ecológica Municipal integrados nas redes Primária e 

Secundária que, aparentemente, não tem uma correspondência absoluta com a cartografia da 

rede Primária e Secundária do PROT-OVT apresentada no ponto 10.12.8 – “Enquadramento do 

Projeto com o PROT-OVT da pág.164 do EIA”. 
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De facto, na cartografia da rede Primária do PROT-OVT apresentada na Fig.50 da pág.165 do 

EIA, a pedreira não se posiciona em Área Nuclear Estruturante (ANE), nem no Corredor Ecológico 

Estruturante (CEE). Já na cartografia da rede Secundária do PROT-OVT apresentada na Fig.51 

da pág.166 do EIA, a pedreira posiciona-se em Área Nuclear Secundária (ANS), dentro do 

Corredor Ecológico Secundário (CES). 

 

Partindo do princípio, pouco claro e ambíguo, que a pedreira se enquadra na componente da 

Rede Primária da Estrutura Ecológica Municipal definida no Ponto 4b) “Corredores Ecológicos 

Estruturantes” (CEE), subalínea ii) “Corredor Serrano” do artigo 8.º do Regulamento do PDM, 

conforme Planta de Ordenamento 1.4S apresentada em anexo, que parece contrariar a 

informação da Planta de Ordenamento 1.7S (Sub-Regiões Homogéneas – PROF-LVT, que não 

coloca a pedreira em nenhum corredor ecológico), então, segundo o Ponto 5b) “Corredor 

Serrano”, subalínea i) “Espaços Naturais e Paisagísticos do Tipo III” do artigo 9.º do Regulamento 

do PDM, para os 1003 m2 da área de ampliação inseridos em “Espaços Naturais e Paisagísticos 

do Tipo III”, aplicam-se as regras desta categoria referidas nos artigos 55.º e 56.º do Regulamento 

do PDM, as quais serão desenvolvidas na resposta à alínea c) deste ponto 3 do aditamento. 

 

Para a restante área da pedreira com 42892 m2, e segundo o Ponto 5b) “Corredor Serrano”, 

subalínea v) “Espaços de Exploração de Recursos Energéticos e Geológicos - Área de 

Exploração Consolidada” do artigo 9.º do Regulamento do PDM, aplicam-se as regras desta 

categoria referidas no artigo 78.º do Regulamento do PDM, as quais serão desenvolvidas na 

resposta à alínea e) deste ponto 3 do aditamento. 

 

Na Rede Secundária da Estrutura Ecológica Municipal, a pedreira insere-se nas componentes 

definidas no Ponto 5a) “Áreas Nucleares Secundárias (ANS)” e Ponto 5b) “Corredores 

Ecológicos Secundários (CES)” do artigo 8.º do Regulamento do PDM onde, segundo o Ponto 6 

do artigo 9.º do Regulamento do PDM, para os 1003 m2 da área de ampliação inseridos nos 

“Espaços Naturais e Paisagísticos do Tipo III”, aplicam-se as regras desta categoria referidas no 

artigo 54.º e 55.º do Regulamento do PDM, as quais serão desenvolvidas na resposta à alínea c) 

deste ponto 3 do aditamento. 
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Faixa de Gestão de Combustível (artigo 15.º) – Aparentemente, a Planta de Condicionantes 2.3S 

– “Perigosidade de Incêndio Rural” datada de janeiro de 2022 colocada na consulta pública à 1.ª 

Revisão do PDM, deu lugar à versão final aprovada como Planta de Condicionantes 2.3S – 

“Defesa da Floresta” datada de junho de 2025. 

 

Relativamente ao Ponto 1 do artigo 15.º, a aplicação do regime do Sistema de Defesa da Floresta 

Contra Incêndios (SDFCI) não se aplica à área do projeto, pois esta não abrange “áreas 

edificadas consolidadas” em Solo Urbano ou em Aglomerado Rural. 

 

No Ponto 2 do artigo 15.º, não se posicionado a pedreira em Áreas Prioritárias de Prevenção e 

Segurança (APPS), e como descrito anteriormente no ponto 3.a) do aditamento, a pedreira insere-

se parcialmente, quer em setores da área licenciada, quer em setores da área de ampliação, na 

“Rede Secundária” das “Faixas de Gestão de Combustível” (RSFGC). À área do projeto não se 

aplica o Ponto 2 deste articulado, uma vez que no interior da área da pedreira não existem faixas 

de terreno com vegetação onde seja necessária limpeza para reduzir a carga de combustível, de 

forma a criar descontinuidades que facilitem o combate a incêndios florestais na envolvente. 

 

A própria atividade extrativa constitui uma área intervencionada formada por uma ou mais 

escavações que funcionam como clareiras desprovidas de carga combustível, desnudadas de 

vegetação digna de realce, que naturalmente interrompem qualquer passagem ou continuidade de 

eventuais incêndios florestais da envolvente, para além de ainda poderem acumular na sua base 

enormes quantidades de água pluvial que podem ser usadas no combate a incêndios florestais. 

 

Sub-Região Homogénea “Floresta do Oeste Litoral” (artigo 23.º) – A totalidade da área da pedreira 

(licenciada + ampliação) insere-se nesta sub-região, caracterizada por visar a implementação e o 

desenvolvimento das funções gerais dos espaços florestais, como a produção, a proteção e a 

silvopastorícia. 

 

O cumprimento deste articulado está assim vocacionado para as áreas do território concelhio 

afetas à exploração dos recursos florestais, o que não é o caso da pedreira que é uma área do 
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território vocacionada para a atividade de extração de recursos minerais, não sujeita ao 

desenvolvimento deste tipo de funções nem a qualquer Plano de Gestão Florestal. 

 

c. Caraterizar as intervenções previstas no projeto em “Espaço Natural e paisagístico-Tipo III” 

(residualmente abrangido a poente), conforme o disposto nos artigos 55.º e 56.º do PDM. 

 

Resposta: Para os 1003 m2 da área de ampliação inserida nos “Espaços Naturais e Paisagísticos 

do Tipo III”, e segundo o Ponto 4 do artigo 55.º do Regulamento do PDM, nas condições de uso e 

ocupação nestes espaços não se aplica a esta área as interdições das alíneas a), b), c) e d). De 

facto, e a interdição mais importante que é a alínea c) “Exploração de recursos geológicos”, o 

projeto de ampliação cumpre com este desígnio, uma vez que a área de exploração/lavra está 

circunscrita aos 21773 m2 inseridos na área licenciada da pedreira (“Espaços de Exploração de 

Recursos Energéticos e Geológicos - Área de Exploração Consolidada”), não havendo na 

totalidade da área de ampliação de 16495 m2 qualquer área de exploração/lavra definida. 

 

O Artigo 56.º do Regulamento do PDM referente ao Regime de Edificabilidade não se aplica à 

área da pedreira, pois não está prevista qualquer edificabilidade na área de “Espaços Naturais e 

Paisagísticos do Tipo III” (1003 m2) nem na área afeta aos “Espaços de Exploração de Recursos 

Energéticos e Geológicos - Área de Exploração Consolidada” (42892 m2). 

 

d. Caraterizar as intervenções previstas no projeto em “Espaço Urbano de Baixa densidade 

(residualmente abrangido a sul), conforme o disposto nos artigos 87.º e 88.º do PDM. 

 

Resposta: Nas projeções cartográficas da pedreira nas plantas aprovadas da 1.ª Revisão do 

PDM, não foi detetado qualquer espaço da área do projeto inserida em “Espaço Urbano de Baixa 

Densidade”, tanto mais que todo o setor sul da área do projeto é abrangido apenas pela poligonal 

licenciada da pedreira, não tendo qualquer interferência ou proximidade com a área de ampliação. 

Como os SIG´s utilizam softwares diferentes e sistemas de referência diferentes (Arcgis; Qgis, 

etc.), e como tal diferentes elipsoides de referência (elevação, curvatura, etc.), podem existir 

pontualmente pequenas sobreposições numa ou outra classe de espaço, que no caso em 
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concreto serão com certeza negligenciáveis numa área licenciada de pedreira que, na 1.ª Revisão 

do PDM em vigor, deve estar inserida, exclusivamente, em “Espaços de Exploração de Recursos 

Energéticos e Geológicos - Área de Exploração Consolidada”. 

 

e. Efetuar a completa caraterização das intervenções previstas no projeto em “Espaços de 

Exploração de Recursos Energéticos e Geológicos” face ao disposto nos artigos 75.º, 76.º, 77.º e 

78.º do PDM, (considerando na integra, todos os pontos e alíneas aplicáveis); 

 

Resposta: 

 

Art.º 75.º Identificação: A área da pedreira (43895 m2) identifica-se parcialmente neste articulado, 

concretamente no Ponto 2a) como “Área de Exploração Consolidada” (42892 m2), excetuando 

uma pequena área residual adjacente a poente com 1003 m2 inserida na área de ampliação, que 

funciona apenas como área de defesa neste setor, pois não terá qualquer ocupação, intervenção 

ou representatividade no ordenamento setorial da pedreira no projeto de ampliação proposto: nem 

como área de exploração/lavra; nem como área de parque de blocos; nem como área de parque 

de resíduos de extração (escombreira). 

 

Art.º 76.º Condições de Ocupação: O projeto de ampliação cumpre com o Ponto 1 deste 

articulado porque não incorpora qualquer alteração que prejudique ou comprometa 

desnecessariamente o aproveitamento e exploração dos recursos geológicos e energéticos. 

 

Ponto 2a) – Apesar da ampliação da pedreira só ser permitida em “Áreas de Exploração 

Consolidada e/ou em Áreas de Exploração Complementares” devidamente identificadas na Planta 

de Ordenamento — Classificação e Qualificação do Solo, e como referido anteriormente, 

praticamente toda a área de pedreira cumpre com este requisito (42892 m2), excetuando uma 

pequena área residual adjacente a poente com 1003 m2 que, tal como referido anteriormente, não 

tem qualquer ocupação industrial no âmbito do projeto de ampliação (exploração/lavra; parque de 

blocos; escombreira), integrando apenas a área de defesa da pedreira onde não está prevista 

qualquer intervenção. 
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Ponto 2b) – Não se aplica, a pedreira não se localiza em “Áreas de Salvaguarda de Exploração”. 

Ponto 3 – Não se aplica, porque não se trata da instalação de uma nova exploração de massas 

minerais. 

Ponto 4 – O projeto de ampliação cumpre com este ponto do articulado, uma vez que não prevê 

qualquer edificação, encontrando-se as edificações existentes na envolvente da pedreira a 50 m 

(ou mais) da área de exploração/lavra definida, conforme indicam as várias distâncias 

representadas no desenho n.º2 do Plano de Pedreira – “Planta de Situação Atual e Sinalização”. 

Ponto 5 – Não se aplica, a pedreira não se localiza em área de Salvaguarda de Exploração, nem 

se trata do licenciamento de uma nova exploração de massas minerais. 

Ponto 6 – Não se aplica, o projeto de ampliação não prevê qualquer edificação. 

Ponto 7 – O projeto de ampliação cumpre com os desígnios deste ponto, na medida em que o 

PARP prevê o desmantelamento e a remoção das infraestruturas e equipamentos produtivos 

associados à laboração na pedreira, numa tarefa orçamentada do PARP denominada por “Plano 

de Desativação e Desmantelamento das Infraestruturas Anexas da Pedreira”. 

Ponto 8 – Não se aplica às caraterísticas do projeto. 

 

Art.º 77.º Recuperação Ambiental e Paisagística: O projeto de ampliação da pedreira cumpre 

com o Ponto 1a), uma vez que o PARP prevê a ocupação florestal na justa medida da área 

envolvente em que se insere a pedreira, caracterizada por uma dispersão do edificado, exigindo a 

ocupação urbana da vizinhança da pedreira uma opção de cobertura arbórea de baixa densidade 

de ocupação, no caso concreto apenas circunscrita ao perímetro da escavação, por questões de 

segurança de pessoas e bens em caso de incêndio. No futuro, esta opção de cobertura arbórea 

de baixa densidade de ocupação vai permitir que no interior da área da pedreira não existam 

faixas de terreno com vegetação onde seja necessária limpeza para reduzir a carga de 

combustível, permitindo, pelo contrário, a existência de descontinuidades que facilitem o combate 

a incêndios florestais na envolvente. 

Ponto 2 – Não se aplica à área do projeto, pois não se trata de um espaço degradado por 

exploração de recursos geológicos não licenciado. 

Ponto 3 – Não se aplica à área do projeto, pois o PARP não prevê a utilização de espécies de 

rápido crescimento e de espécies invasoras. 
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Ponto 4 – O projeto de ampliação cumpre com o desígnio deste ponto, na medida em que a 

escombreira tem precisamente dois níveis de 3 metros de altura máxima, separados por um 

patamar de transição com 1,5 metros, dimensões que garantem a segurança e a preservação da 

qualidade paisagística. 

Ponto 5 – Não existem pargas na pedreira, nem estão previstas no âmbito da ampliação. 

 

Art.º 78.º Condições de Edificabilidade: Não se aplica este articulado à área da pedreira, uma 

vez que no âmbito do projeto de ampliação não está prevista qualquer edificação. As instalações 

de apoio à pedreira, localizadas fora da poligonal licenciada e a licenciar (ampliação) cumprem 

com todos os parâmetros inscritos neste articulado. 

 

4. Especificamente no âmbito da Reserva Ecológica Nacional (REN), solicita-se: 

a. Completar e aprofundar a verificação/demonstração do cumprimento do Regime da REN, 

relativamente à delimitação em vigor e à proposta estabilizada desenvolvida com a revisão do 

PDM. 

 

Resposta: Apresenta-se no Anexo 3 a implantação da pedreira (licenciada + ampliação) no 

extrato da Carta da REN de Alcobaça em vigor atualizada pelo Aviso n.º7776/2025/2, de 25 de 

março, tendo-se acedido ao extrato através do link disponível no fim do referido aviso. Tal como 

apresentado no EIA (no extrato do Aviso n.º6391/2021 de 07 de abril), no Aviso n.º7776/2025/2, 

de 25 de março, a pedreira continua a posicionar-se numa única tipologia de REN, ou seja, em 

“áreas estratégicas de infiltração e de proteção e recarga de aquíferos” (AEIPRA). 

 

Relativamente à proposta estabilizada desenvolvida com a revisão do PDM, e conforme projeção 

da pedreira na Planta de Condicionantes 2.1S – “Reserva Ecológica Nacional” (REN Bruta em 

validação) (Jun.2025) apresentada anteriormente no ponto 3.a. deste aditamento, verifica-se que 

a REN ocupa toda a área da pedreira (licenciada + ampliação), com setores individualizados e 

com setores onde há sobreposição de duas tipologias da REN – das “áreas estratégicas de 

infiltração e de proteção e recarga de aquíferos” (AEIPRA) e das “áreas de elevado risco de 

erosão hídrica do solo” (AEREHS). 
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Na legenda desta planta 2.1S, acresce ainda que a área da pedreira é coberta pelos números 

“1491” e “1493”, os quais definem Áreas de Exclusão da REN (2.ª Conferência Decisória), ou 

como “área efetivamente comprometida” (eventualmente letra C ainda não atribuída) ou como 

“área para satisfação de carências existentes” (eventualmente letra E ainda não atribuída). 

 

No descritor do ponto 11.6 “Impactes no Ordenamento do Território” da pág.237 do EIA, e 

especialmente no título da pág.238 “Indicador de Impacte – Afetação da Reserva Ecológica 

Nacional (REN)”, já é feita a demonstração do cumprimento do Regime da REN relativamente à 

tipologia da REN “áreas estratégicas de infiltração e de proteção e recarga de aquíferos” 

(AEIPRA) que afeta toda a área da pedreira (licenciada + ampliação). 

 

Neste contexto, e como complemento ao conteúdo deste descritor, acresce a análise do impacte 

do funcionamento do projeto nas funções desempenhadas pela outra tipologia da REN afetada, ou 

seja, a demonstração do cumprimento do Regime da REN relativamente à tipologia da REN 

“áreas de elevado risco de erosão hídrica do solo” (AEREHS). 

 

Visando a demonstração da não afetação significativa da estabilidade ou do equilíbrio ecológico 

do sistema biofísico e dos valores naturais em presença, nomeadamente através das disposições 

constantes do Anexo I do RJREN, de acordo com o exposto no n.º3 da alínea d) da Secção III do 

Anexo I do Dec.Lei n.º166/2008, de 22/08, na redação do Dec.Lei n.º124/2019, de 28/08, em 

“áreas de elevado risco de erosão hídrica do solo” podem ser realizados os usos e as ações que 

não coloquem em causa, cumulativamente, as seguintes funções: 

 

i) Conservação do recurso solo; 

ii) Manutenção do equilíbrio dos processos morfogenéticos e pedogenéticos; 

iii) Regulação do ciclo hidrológico através da promoção da infiltração em detrimento do 

escoamento superficial; 

iv) Redução da perda de solo, diminuindo a colmatação dos solos a jusante e o assoreamento das 

massas de água. 
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i) Conservação do recurso solo: A implementação do projeto de ampliação da pedreira não 

implica o aumento da área de exploração/lavra pelo que, no âmbito do projeto, não haverá lugar 

ao armazenamento e à conservação de solos em pargas temporárias, porque não estão previstos 

trabalhos de decapagem superficial na área de exploração/lavra já totalmente intervencionada. As 

terras que cobriam a área de exploração já foram decapadas há bastante tempo e reutilizadas no 

nivelamento de toda a área de ampliação que agora se pretende licenciar. Por outro lado, o 

projeto prevê a aquisição de material exógeno (terras vegetais) a terceiros, na quantidade 

necessária à realização das tarefas mínimas do PARP. 

 

Nas “áreas de elevado risco de erosão hídrica do solo” do interior da pedreira não há lugar a 

qualquer ação que possa colocar em causa a “conservação do recurso solo”. 

 

ii) Manutenção do equilíbrio dos processos morfogenéticos e pedogenéticos: Na área de 

ampliação não se coloca a afetação do equilíbrio dos processos morfogenéticos e pedogenéticos, 

uma vez que no âmbito do projeto não está previsto qualquer tipo de escavação, remoção de 

solos, ou a alteração de declives em área aplanada, pelo que na realidade não haverá lugar à 

afetação do equilíbrio dos processos morfogenéticos e pedogenéticos desta área. Também na 

área de exploração/lavra definida não haverá alargamento da escavação, reduzindo-se no âmbito 

do projeto de ampliação a área de exploração/lavra atualmente licenciada. 

 

Considerando como fator atenuante o facto da pedreira se posicionar no PDM de Alcobaça em 

“Espaços de Exploração de Recursos Energéticos e Geológicos”, mais especificamente em “Área 

de Exploração Consolidada”, a afetação do equilíbrio dos processos morfogenéticos será sempre 

localizada e restrita à área de exploração/lavra, estando relacionada com a remoção do recurso 

geológico, passando a manutenção do equilíbrio deste processo pelas medidas de minimização 

específicas contempladas no Plano de Lavra e no PARP, as quais deverão ser criteriosamente 

executadas. 

 

Estando a área do projeto implantada numa zona de declives e comprimentos de encosta 

reduzidos, e como tal promotora de baixa taxa de erosão, a formação de degraus de desmonte e 
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a sua modelação final; a promoção de movimentos de maquinaria que evitem a destruição do 

coberto vegetal da envolvente; a descompactação final dos terrenos que foram mais “carregados” 

pelos depósitos de materiais; a aquisição de material exógeno (terras vegetais) necessário à 

realização das tarefas mínimas da recuperação; e a prevenção da erosão através das plantações 

e sementeiras, constituem no seu todo ações importantes para a manutenção do equilíbrio dos 

processos morfogenéticos e pedogenéticos no local, sobretudo no final das atividades de extração 

com a implementação do PARP. 

 

iii) Regulação do ciclo hidrológico através da promoção da infiltração em detrimento do 

escoamento superficial: Na área de ampliação da pedreira não está previsto qualquer tipo de 

escavação, remoção de solos, ou a alteração de declives em área aplanada. 

 

Durante a atividade, a diminuição da capacidade de infiltração é sobretudo devido à compactação 

dos solos nas áreas de deposição temporária de materiais, e devido à diminuição gradual da 

espessura da camada saturável de recarga gerada pela escavação da pedreira. 

 

Durante a atividade, no parqueamento dos blocos comerciais e dos escombros produzidos 

continuará sempre a ser promovida a infiltração através dos solos de cobertura nos espaços de 

circulação entre os materiais depositados, assim como a vegetação envolvente continuará a ter o 

seu papel na regulação do ciclo hidrológico, principalmente através da evapotranspiração. No final 

da atividade, a descompactação dos solos que foram mais solicitados e “carregados" pelos 

materiais depositados seguida da reconversão vegetativa dessas áreas com a sementeira 

preconizada no PARP, permitirá restabelecer os índices normais de infiltração para este tipo de 

solos em substrato calcário, bem como os fenómenos de evapotranspiração que continuarão a ter 

um papel importante na regulação do ciclo hidrológico. 

 

Relativamente à diminuição gradual da espessura da camada saturável de recarga devido à 

interposição da escavação, durante a atividade não se considera que há uma efetiva e 

permanente perda de área de infiltração e recarga, uma vez que no final da atividade ficará 

naturalmente salvaguardada a promoção da infiltração sobre a plataforma de enchimento criada 
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no âmbito da modelação parcial da cava prevista no PARP. Esta plataforma colocará a descoberto 

as superfícies calcárias que irão continuar a permitir a percolação da água pelo sistema de 

fraturação do maciço, embora de significado reduzido face às características do maciço calcário 

(rocha sã de aptidão ornamental). 

 

Neste ponto, é importante referir que na área da pedreira, quer na situação de atividade quer no 

final, os índices de infiltração e recarga são sempre reduzidos devido à natureza mais “sã” do 

maciço para ornamental, não sendo de admitir que tenha elevada importância nestes processos, 

tanto mais que nos maciços de natureza calcária a infiltração sobrepõe-se sempre aos fenómenos 

de escoamento superficial. De facto, a redução do escoamento e da erosão superficial é um dado 

adquirido neste tipo de maciços, onde a hidrologia de superfície tem sempre reduzida expressão, 

em detrimento da rápida infiltração das águas de escorrência superficial para o interior do maciço 

calcário, através das fraturas e descontinuidades. 

 

Assegura-se assim que o projeto não prejudica as condições naturais de receção e infiltração das 

águas pluviais, contribuindo para a redução do escoamento e da erosão superficial. Como tal, a 

regulação do ciclo hidrológico é um requisito que será cumprido nas situações de ocupação e 

desocupação desta área. 

 

iv) Redução da perda de solo, diminuindo a colmatação dos solos a jusante e o 

assoreamento das massas de água: Na área de ampliação não há redução da perda de solo, 

uma vez que não está previsto qualquer tipo de escavação, remoção de solos, ou alteração de 

declives em área aplanada. Na área licenciada, as terras que cobriam a área de exploração já 

foram decapadas há bastante tempo e reutilizadas no nivelamento de toda a área de ampliação 

que agora se pretende licenciar para a deposição temporária de materiais. 

 

Na envolvente da pedreira, todas as linhas de água temporárias, intermitentes ou permanentes 

estão salvaguardadas, no seu leito e margem, bem como a sua vegetação ripícola. A diminuição 

da colmatação dos solos a jusante e o assoreamento das massas de água também será 

conseguida pela manutenção da funcionalidade da rede hidrográfica que é determinante para a 
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manutenção do ecossistema, da biodiversidade e da paisagem. Nas linhas de água a jusante, e 

sempre que necessário, os responsáveis pelo ordenamento do território devem promover ações 

que visem retirar os sedimentos acumulados, os entulhos, e a vegetação seca, para que não se 

impeça a normal circulação da água. 

 

Nesta área aplanada os declives são de facto muito reduzidos, prevalecendo sempre a infiltração 

em detrimento da escorrência superficial, situação igualmente favorecida pelo fator geológico 

(maciço calcário). Por estas razões, e ao contrário do previsto para a envolvente imediata à cava, 

não se justifica para a área de ampliação afeta aos parques temporários de depósito de materiais 

(blocos comerciais e escombros) a construção de qualquer sistema de drenagem perimetral para 

diminuir a velocidade de escoamento da água pluvial, o acarreio de sedimentos transportados, e o 

eventual assoreamento das massas de água a jusante. 

 

Em suma, considera-se que a implementação do projeto não põe em causa a estabilidade ou o 

equilíbrio ecológico do sistema biofísico e os valores naturais em presença. 

 

b. A Carta de REN de Alcobaça em vigor é a publicada em Diário da República em diploma 

autónomo (Resolução do Conselho de Ministros n.º85/2000, de 14 de julho, alterada pela 

Resolução do Conselho de Ministros n.º112/2004, de 30 de julho, pela Portaria n.º322/2012, de 15 

de outubro, pelo Aviso n.º10426/2013, de 21 de agosto, pelo Aviso n.º6119/2017, de 31 de maio, 

pelo Aviso n.º12347/2020, de 25 de agosto, pelo Aviso n.º6391/2021, de 7 de abril, e pelo Aviso 

n.º7776/2025/2, de 25 de março – este diploma está em falta no EIA) e não a Planta de 

Condicionantes do PDM, tal como referido, em título, na pág. 156 do EIA. 

 

Resposta: Relativamente ao conteúdo do EIA, esclarece-se que a Carta de REN de Alcobaça 

apresentada na pág.157 do EIA, embora sob o título menos correto de “Planta de Condicionantes 

do PDM - Reserva Ecológica Nacional (REN)”, referia o Aviso n.º6391/2021, de 7 de abril, uma 

vez que à data da elaboração do descritor do ponto 10.12 “Planeamento e Ordenamento do 

Território” da pág.147 do EIA, a informação agora solicitada referente ao Aviso n.º7776/2025/2, de 

25 de março, não estava ainda disponível. Contudo, não será particularmente importante para a 
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avaliação do projeto em REN, uma vez que a projeção da pedreira tem em ambos os extratos 

apresentados no EIA (na Planta de Condicionantes do PDM (REN) e na Carta de REN de 

Alcobaça publicada em diploma autónomo pelo Aviso n.º6391/2021, de 7 de abril) o mesmo 

enquadramento na tipologia da REN “áreas estratégicas de infiltração e de proteção e recarga de 

aquíferos” (AEIPRA), e que se mantem no extrato apresentado do Aviso n.º7776/2025/2, de 25 de 

março. 

 

Assim, ao texto do 2.º parágrafo da pág.156 do EIA acrescenta-se o Aviso n.º7776/2025/2, de 25 

de março, apresentando-se no Anexo 3 a implantação da pedreira no extrato da Planta de REN 

atualizado por este aviso. 

 

c. Integrar extrato da Carta de REN de Alcobaça em elaboração, no âmbito do procedimento de 

revisão do PDM, com o projeto em estudo assinalado, incluindo a “área da pedreira”, a “área da 

escombreira”, o “parque de blocos” e a “zona recuperada”; atender ao facto da REN municipal ser 

um procedimento autónomo do PDM, da competência da Câmara Municipal, e que a CCDR 

apenas acompanha, pelo que toda a informação relativa à proposta de delimitação da REN é da 

autoria / responsabilidade da Câmara Municipal; de referir que, caso se verifique o licenciamento 

da pedreira com esta “nova” carta de REN em vigor, terá de ser esta carta a prevalecer sobre a 

que está neste momento em vigor. 

 

Resposta: Na resposta ao ponto 3.a. deste aditamento já se referiu o Anexo 2 com o extrato da 

Planta de Condicionantes 2.1S – “Reserva Ecológica Nacional” (REN Bruta em validação) 

(Jun.2025), com a projeção relativa das duas áreas da pedreira, licenciada e de ampliação, 

tornando-se confuso e impercetível à escala desta planta a projeção das áreas: “escombreira”, 

“parque de blocos” e “zona recuperada”, podendo-se afirmar que as primeiras duas se posicionam 

no interior da área de ampliação, posicionando-se a “zona recuperada” na área licenciada. 

 

Como referido anteriormente, ambas as áreas (licenciada e de ampliação) abrangem terrenos da 

REN sobre “áreas estratégicas de infiltração e de proteção e recarga de aquíferos” (AEIPRA) e 

sobre “áreas de elevado risco de erosão hídrica do solo” (AEREHS). 
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d. Efetuar o completo enquadramento no regime jurídico da REN em vigor - Decreto-Lei n.º 

166/2008, de 22 de agosto, republicado pelo Decreto-Lei n.º 124/2019, de 28 de agosto, alterado 

pelo Decreto-Lei n.º 11/2023, de 10 de fevereiro – e na Portaria n.º 419/2012, de 20 de dezembro, 

ou na Portaria que estiver em vigor à data, o que implica que se verifique, nomeadamente: 

 

i. o modo como a(s) categoria(s) de áreas integradas na REN será(ão) interferida(s) pelas 

intervenções em causa, identificando todas as ações interditas a realizar, nos termos do n.º 1 do 

artigo 20.º do regime jurídico da REN em vigor, designadamente a destruição do revestimento 

vegetal, as escavações e aterros, as vias de comunicação e as obras de construção e de 

ampliação, nas quais devem ser incluídas as áreas a impermeabilizar. 

 

Resposta: Não se compreende muito bem que em sede da 1.ª Revisão do PDM se tenha 

classificado a área da pedreira como “Área de Exploração Consolidada” segundo a projeção da 

poligonal da pedreira no extrato da Planta de Ordenamento 1.1S – “Classificação e Qualificação 

do Solo” (Jun.2025), ao mesmo tempo que à tipologia da REN que anteriormente à 1.ª Revisão do 

PDM cobria a área do projeto (“áreas estratégicas de infiltração e de proteção e recarga de 

aquíferos”) se tenha agora acrescentado uma outra tipologia da REN (“áreas de elevado risco de 

erosão hídrica do solo”), segundo a projeção da poligonal da pedreira no extrato da Planta de 

Condicionantes 2.1S – “Reserva Ecológica Nacional” (REN Bruta em validação) (Jun.2025). 

 

O que seria de esperar é que a classificação da área da pedreira como “Área de Exploração 

Consolidada” implicasse simplesmente a exclusão da REN do interior da sua poligonal, por se 

tratar de uma atividade que tem como ação principal e imprescindível a execução de uma 

escavação que, desde logo, é interdita nos termos do n.º1 do Art.º20.º do RJREN em vigor, 

embora no caso da pedreira tal só se aplique à área licenciada e não à de ampliação. 

 

No caso concreto da área de ampliação da pedreira, que é o objeto principal do procedimento de 

AIA, não se identificam para esta área de intervenção ações interditas a realizar nos termos do 

n.º1 do Art.º20.º do regime jurídico da REN em vigor, pois não está prevista qualquer ação de 

destruição de coberto vegetativo; não está prevista qualquer escavação (a mesma está 
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circunscrita à área licenciada); não está previsto qualquer aterro (apenas depósitos temporários 

de materiais extraídos – blocos ornamentais e escombros); não está prevista qualquer alteração 

nas vias de comunicação existentes; nem estão previstas obras de construção e de ampliação. 

 

ii. se, com todas as intervenções previstas pelo projeto, são colocadas em causa, cumulativa e 

especificamente, as funções de todas as tipologias de REN interferidas decorrentes da Carta de 

REN em elaboração, nos termos do anexo I do referido Decreto-Lei, por função (no caso da 

análise efetuada noutros fatores ambientais se aplicar à REN, deverão ser identificados no 

Aditamento a apresentar os aspetos relevantes / as respetivas conclusões). 

 

Resposta: As intervenções previstas pelo projeto não colocam em causa, cumulativa e 

especificamente, as funções das tipologias de REN interferidas: sobre “áreas estratégicas de 

infiltração e de proteção e recarga de aquíferos” (AEIPRA), e sobre “áreas de elevado risco de 

erosão hídrica do solo” (AEREHS). 

 

Nas “áreas estratégicas de infiltração e de proteção e recarga de aquíferos” (AEIPRA) conforme 

foi desenvolvido no descritor do ponto 11.6 “Impactes no Ordenamento do Território” da pág.237 

do EIA, e especialmente no título da pág.238 “Indicador de Impacte – Afetação da Reserva 

Ecológica Nacional (REN)”. E nas “áreas de elevado risco de erosão hídrica do solo” (AEREHS) 

conforme se desenvolveu na resposta ao ponto 4.a. deste aditamento. 

 

iii. se, na(s) tipologia(s) de REN interferida(s), a(s) ação(ões) estará/ão(ia/iam) sujeita(s) a 

comunicação prévia, considerando o disposto no n.º 7 do artigo 24.º daquele Decreto-Lei, ou se 

estaria isenta de comunicação prévia (ver anexo II). 

 

Resposta: Segundo o disposto na alteração ao Dec.Lei n.º166/2008, de 22 de agosto, pelo 

Art.º11.º do Dec.Lei n.º11/2023, de 10 de fevereiro, a nova redação do Ponto 7 do Art.º24.º do 

Dec.Lei n.º166/2008 diz, sucintamente, que uma vez que o projeto sujeito a procedimento de AIA 

está em fase de projeto de execução, a pronúncia favorável expressa ou tácita da Comissão de 

Coordenação e Desenvolvimento Regional no âmbito desses procedimentos, incluindo na fase de 

verificação da conformidade ambiental do projeto de execução, dispensa a comunicação prévia. 
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Verificado o conteúdo do Anexo II ao Dec.Lei n.º124/2019, de 28 de agosto, os usos e ações em 

áreas de REN enquadradas nas tipologias “áreas estratégicas de infiltração e de proteção e 

recarga de aquíferos” (AEIPRA) e “áreas de elevado risco de erosão hídrica do solo” (AEREHS), 

estão sujeitos a comunicação prévia. 

 

Somos da opinião que deve prevalecer a dispensa da comunicação prévia como previsto no 

Dec.Lei n.º11/2023 de 10 de fevereiro, na simplificação processual sobre questões e autorizações 

que foram analisadas em sede de AIA com base num projeto de execução, e que posteriormente 

podem ser viabilizadas e controladas ao abrigo da DIA a emitir. 

 

iv. se são observadas as condições para a viabilização das ações, atendendo às disposições do 

Anexo I da Portaria n.º419/2012 – justificar as razões para não serem construídas valetas de 

drenagem nos perímetros norte / nordeste da cava da pedreira. 

 

Resposta: São observadas as condições para a viabilização das ações, atendendo às 

disposições do Anexo I da Portaria n.º419/2012. 

 

De facto, e relativamente às valetas de drenagem, o projeto prevê a sua execução conforme 

exposto no ponto 10.12.2 “Compatibilização da Exploração da Pedreira com Solos Integrados na 

REN” da pág.158/159 do EIA, e nos últimos parágrafos da pág.243 do EIA sob o título 

“Compatibilização da ampliação da pedreira com a REN”. Foi com este propósito apresentada a 

Planta de Drenagem dos Terrenos Confinantes (Planta N.º4 - “Drenagem dos Terrenos 

Confinantes”), apresentada no Anexo Plantas da pág.41 do EIA e no Anexo D do Plano de 

Pedreira, a qual consta do Anexo 5 ao presente aditamento e do PP Consolidado de JUL2026. 

 

A opção exclusiva da construção das valetas de drenagem somente pelos perímetros sudeste e 

sudoeste da cava da pedreira prende-se pontualmente com as pendentes topográficas do terreno 

e, fundamentalmente, com as restrições impostas pelas zonas confinantes com a pedreira vizinha 

através do acordo existente de supressão das áreas de defesa, o que impossibilita a extensão das 

valetas de drenagem para os perímetros norte/nordeste da cava da pedreira. 
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v. se, nas tipologias de REN interferidas, terá(ia) de se obter parecer obrigatório e vinculativo da 

APA, nos termos do n.º5 do artigo 22.º do regime jurídico da REN e do Anexo II da Portaria 

n.º419/2012, atendendo à particularidade do projeto estar a ser sujeito a procedimento de AIA (ver 

n.º3 do artigo 5.º daquela Portaria). 

 

Resposta: Aparentemente, e pelo entendimento legislativo supra, dever-se-á obter o parecer 

obrigatório e vinculativo da APA referido no n.º1 do Art.º 5.º da Portaria n.º419/2012, uma vez que 

se tratam de usos e ações constantes do Anexo II da Portaria n.º419/2012 sujeitos a avaliação de 

impacte ambiental (VI — Prospeção e Exploração de Recursos Geológicos; d) Novas explorações 

ou ampliação de explorações existentes; iii) Áreas estratégicas de proteção e recarga de 

aquíferos; iv) Áreas de elevado risco de erosão hídrica do solo). 

 

No âmbito do procedimento de AIA, a Autoridade de AIA solicita Pareceres a várias entidades, das 

quais a APA fará parte, pelo que será neste âmbito que esta entidade se deverá pronunciar sobre 

esta matéria. Contudo, a Autoridade de AIA, a CCDR-LVT, terá melhor entendimento da situação, 

não só como entidade que promove e solicita este pedido de Parecer à APA no cumprimento dos 

n.ºs 1 e 2 do Art.º 5.º da Portaria n.º419/2012, mas também porque tem nesta matéria experiência 

adquirida em procedimentos análogos. 

 

No entanto, e salvo melhor opinião, achamos que tal procedimento só deveria ser concretizado 

nos casos em que um projeto não fosse compatível com os objetivos de proteção ecológica e 

ambiental e de prevenção e redução de riscos naturais de áreas integradas em REN, o que não é 

o caso deste projeto de ampliação de pedreira, pois foi demonstrado que, nas “áreas estratégicas 

de infiltração e de proteção e recarga de aquíferos” (AEIPRA) e nas “áreas de elevado risco de 

erosão hídrica do solo” (AEREHS), podem ser realizados os usos e as ações do projeto previstos, 

pois não colocam em causa, cumulativamente, as funções de cada uma destas tipologias da REN. 

 

Em suma, e com base na simplificação processual prevista no Dec.Lei n.º11/2023 de 10/02 que, 

claramente, dispensa a comunicação prévia, esvazia-se de sentido a necessidade de solicitar 

Parecer obrigatório e vinculativo a uma entidade, no caso à APA. 
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Plano Ambiental de Recuperação Paisagística (PARP) 

 

5. Deve ser criada uma fase inicial (Fase 0), acompanhada da apresentação dos respetivos 

elementos complementares, a qual deve integrar e descrever de forma detalhada todos os 

trabalhos necessários à compatibilização da situação atual da pedreira com a solução projetada. 

Todos os trabalhos a executar nesta fase, bem como as respetivas quantidades, devem ser 

explicitamente identificados e discriminados no orçamento, de forma autónoma e separada dos 

restantes trabalhos previstos no projeto. 

 

Resposta: Entende-se que a criação de uma Fase 0 do PARP está estritamente relacionada com 

o solicitado pela Comissão de Avaliação (DGEG) no item “Aspetos técnicos do projeto”, 

concretamente com o conteúdo do pedido no ponto 28.d. do presente aditamento, onde é 

solicitado o seguinte: “Dado que o levantamento realizado no desenho n.º3 está desatualizado, 

não refletindo com a realidade no terreno, nomeadamente a exploração a Sudeste exterior à área 

da pedreira, deverão ser repostos os degraus nessa zona”. Por outro lado, no conteúdo do pedido 

do ponto 30, é igualmente solicitado que se deverá “...ter especial atenção ao cumprimento estrito 

das dimensões projetadas para os degraus junto da entrada principal e do anexo de pedreira 

assim como na área alvo do Plano de Intervenção nas Pedreiras em Situação Crítica, como, por 

forma a não comprometer a sua consolidação”. 

 

Neste contexto foi elaborada a Planta A com a Fase 0 da Recuperação Paisagística, com as 

áreas a modelar nos setores sudeste e sul da pedreira, de forma a compatibilizar a situação atual 

da pedreira com a solução projetada (vide Anexo 4 ao presente aditamento). 

 

No setor sul da pedreira (junto ao portão, defronte ao contentor social) é necessário proceder à 

modelação/enchimento de uma zona com 2000 m2, na continuidade do alinhamento para sul da 

modelação/enchimento já existente que ocupa uma área com 4611 m2, a qual foi executada ao 

abrigo da implementação de um “Plano de Intervenção em Pedreira em Situação Crítica”, e 

acompanhada pelas entidades. 
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Já no setor sudeste da pedreira, é necessário proceder a trabalhos de modelação/enchimento 

para reposição de degraus finais de escavação, numa área de intervenção com 639 m2, na 

continuidade dos trabalhos que já tem vindo a ser executados pelo explorador nesta mesma área. 

A projeção destas zonas está contemplada na Planta A - Fase 0 do PARP, com os respetivos 

perfis, evidenciando-se as zonas já modeladas, as zonas a modelar na continuidade dos trabalhos 

já executados, e os registos fotográficos da situação que se verifica atualmente em cada um 

destes setores. 

 

No Quadro 10 (novo) do Plano de Pedreira Consolidado de JUL2026 apresenta-se o resumo das 

quantificações em causa, para efeitos da orçamentação da Fase 0 do PARP. 

 

Quadro 10 - Quantificações para efeitos da orçamentação da Fase 0 do PARP. 

Setor da 

pedreira 
Área de Intervenção Volumetria de material 

Situação de Intervenção Atual (já executada) 

Sudeste 639 m2 5607 m3 
remobilizado 

Sul 4611 m2 52843 m3 

Situação de Intervenção Futura (a executar – FASE 0) 

Sudeste 639 m2 2803 m3 
a remobilizar 

Sul 2000 m2 2509 m3 

Total 2639 m2 5312 m3  

 

 

De salientar que a modelação/recuperação já executada na “Situação de Intervenção Atual” não 

estava inscrita no orçamento do PARP, pelo que os custos da sua execução foram incorporados 

nos custos de produção da pedreira. 

 

Na continuidade dos trabalhos de modelação/recuperação a executar na “Situação de Intervenção 

Futura”, a Fase 0 tem orçamento individualizado no PARP, a integrar na atualização da caução, 

uma vez que não constitui uma tarefa a executar previamente ao licenciamento da ampliação. 
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No imediato, e na fase atual de exploração, nos dois setores descritos anteriormente, não é 

possível continuar a compatibilização da situação atual da pedreira com a solução projetada, uma 

vez que sob o ponto de vista técnico e, principalmente, por questões de segurança dos 

trabalhadores que laboram a partir da praça da pedreira, não é de todo aconselhável continuar a 

executar qualquer trabalho de reposição de materiais junto aos taludes a sul e a sudeste para 

refazer o limite de lavra e a geometria do céu-aberto nestes setores, uma vez que nos setores de 

lavra imediatamente adjacentes a cota base de exploração dos 116 m ainda não foi atingida. 

 

Constatando-se que o maciço destes setores de intervenção aparentam boa estabilidade 

geomecânica e estão superiormente protegidos pelas modelações já executadas e por guarda-

corpos de segurança à queda de pessoas e bens, a situação só poderá ser colmatada no período 

em que a base da escavação adjacente a estes setores esteja liberta para acolher a execução 

destes trabalhos de reposição, ou seja, na sequência do que o projeto já prevê para o final dos 

primeiros 12 anos de exploração, período a partir do qual se inicia a fase de 

modelação/enchimento parcial da cava à retaguarda do desmonte com parte dos escombros 

produzidos, ao ritmo de “lavra à frente e enchimento atrás”. 

 

Neste contexto, e com base nos pressupostos anteriormente expostos, solicita-se que esta Fase 0 

de recuperação/reposição de degraus nos setores sul e sudeste, a quantificar e a orçamentar de 

forma autónoma, separada no PARP, e tida em conta no cálculo da nova caução a instituir, possa 

ser executada durante o 1.º Triénio da fase de modelação parcial da cava que o projeto prevê que 

seja executada durante os últimos 12 anos de atividade. 

 

A reformulação do PARP contemplando esta Fase 0 apresenta-se no Plano de Pedreira 

Consolidado de JUL2026, incluindo o custo da execução de todos os trabalhos necessários à 

reposição dos degraus nos setores intervencionados a sul e a sudeste da pedreira, com duração 

estimada de apenas 1 Triénio, que deverá ocorrer durante a exploração dos anos 13, 14 e 15 do 

tempo de vida útil da pedreira, que é de 24 anos. 
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A volumetria de escombros necessária para a Fase 0 do PARP, conforme consta do Quadro 10 

anterior (5312 m3), será subtraída à volumetria que está prevista expedir durante o período dos 

primeiros 12 anos de atividade da pedreira. Não será assim alterada a volumetria de escombros 

disponíveis para a recuperação parcial da cava, mantendo-se a cota de enchimento projetada nos 

125 m (9 m de altura). 

 

No Quadro 5 (novo) do Plano de Pedreira Consolidado de JUL2026 apresenta-se este 

reajustamento de volumetrias em função do material de escombro a utilizar na Fase 0 do PARP, o 

qual é atendido na orçamentação do PARP e no cronograma do faseamento da lavra e da 

recuperação paisagística do Plano de Pedreira Consolidado de JUL.2026. 

 

Quadro 5 - Destino e balanço da volumetria de escombros produzida na pedreira. 

Plano de Pedreira 
Volumetria disponível (m3) 

Parcial Total 

Expedição (escombros) Expedição 9 332 

14 644 
Fase 0 do PARP (escombros) 

Reposição de degraus nos setores sul e 

sudeste da pedreira 
5 312 

Enchimento parcial da cava até 

â cota 125 m (escombros) 

Deposição temporária em escombreira 29 288 
43 932 

Deposição definitiva na cava 14 644 

TOTAL 58 575 

 

No Quadro 11 (novo) do Plano de Pedreira Consolidado de JUL2026 apresenta-se a distribuição 

espacial e percentual dos escombros a produzir durante o tempo de vida útil da pedreira (24 

anos). 

 

Quadro 11 - Distribuição espacial e percentual dos escombros a produzir na pedreira. 

Tempo de vida 

útil da pedreira 

Produção de 

escombros (m3) 
Volumetria (m3) Percentagem (%) Destino 

Primeiros 12 anos 29288 
9332 32 expedição 

19956 68 escombreira 
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Últimos 12 anos 29288 

9332 32 escombreira 

5312 18 fase 0 do PARP 

14644 50 cava 

 

 

Pelo exposto anteriormente, apresentam-se reformulados os Quadros 4 e 8 do PP inicial, 

contemplando a Fase 0 do PARP, os quais constam do Plano de Pedreira Consolidado de 

JUL2026, como Quadros 6 e 12, respetivamente. 

 

Quadro 6 – Calendarização da movimentação de escombros e seu destino final. 

Tarefas Destino Final 
Volumetria Tempo de vida útil (anos) 

m3 0-12 13-15 16-24 

Movimentação 

de Escombros 

Expedição de escombros para fora da 

pedreira, ao ritmo de 777,67 m3/ano, 

correspondente à situação operativa 

atualmente em vigor na pedreira. 

9 332  - - 

Fase 0 do PARP - reposição dos degraus 

nos setores intervencionados a sudeste e a 

sul da pedreira. 

5 312 -  - 

Movimentação de escombros para o 

depósito tipo “escombreira”, ao ritmo de 

1220 m3/ano, a utilizar no final da atividade 

para a modelação da cava. 

29 288    

Movimentação de escombros para a cava, 

ao ritmo de 1220 m3/ano, correspondente à 

situação futura de modelação da escavação 

à retaguarda do desmonte, atingida a cota 

base de exploração projetada. 

14 644 -   

TOTAL 58 575 24 
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Quadro 12 - Orçamento da Recuperação Paisagística. 

Designação dos Trabalhos Unidade Quantidade 
Preço 

Unitário (€) 
Custo (€) 

Fase 0 do PARP - Reposição dos Degraus nos Setores 

Intervencionados a Sul e a Sudeste da Pedreira 
 

Contempla todos os trabalhos de reposição/modelação dos degraus da 

cava no setor SE da pedreira com os escombros produzidos (T2) 
m3 5312 2,13 11 314,56 

Remobilização para a Cava do Material Estéril Proveniente do 

Desmonte do Maciço - Modelação Parcial da Depressão Escavada (T1). 
 

Empurre de escombros até 200 m da cava, envolvendo o espalhamento, 

modelação e nivelamento grosseiro da plataforma criada, seguida de 

compactação ligeira se necessário. 

m3 29288 0,62 18 158,56 

Aquisição de Terras (T17).  

Aquisição de material exógeno para cumprimento do PARP ou de outras 

obrigações legais. 
m3 4355 3,00 13 065,00 

Plano de Desativação e Desmantelamento das Infraestruturas Anexas 

da Pedreira” (T14). 
 

Desativação, desmantelamento e expedição das infraestruturas anexas da 

pedreira. Remoção de sucatas, maciços de betão e limpeza de toda a área. 
- - - 1 500,00 

Descompactação, Nivelamento, Regularização e Recuperação das 

Superfícies Ocupadas pelas Infraestruturas Anexas da Pedreira (T10). 
 

Descompactação e arejamento dos solos, deixando toda a área limpa de 

entulhos e livre de fragmentos de rocha, para de seguida ser regularizada e 

nivelada para a execução da sementeira. 

m2 6085 2,15 13 082,75 

Reflorestação Arbórea Perimetral ao Longo dos Limites W-S-E da 

Poligonal de Lavra (T11). 
 

Preparação do terreno, preparação da estação, abertura de covas, 

fertilização, e plantação arbórea (pinheiro-bravo). Esta ação consiste na 

formação de uma cortina arbórea por um perímetro total de 463 m. 

un 154 1,70 261,80 

Execução de Sementeira Herbácea Sobre a Área da Pedreira (T9).  

Aquisição da mistura de sementes, fertilização e espalhamento, e todos os 

trabalhos indispensáveis. 
m2 43895 0,60 26 337,00 
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Vedação da Cava  

Vedação de rede ovelheira com 1,2 m de altura, com suporte de prumos de 

madeira. Trabalho de colocação. 
m 463 2,45 1 134,35 

Manutenção e Rega da Plantação e Sementeira (T13)  

Práticas culturais (monda, desrama, podas), tarefas de manutenção da 

plantação e reposição da sementeira, fertilizações, retanchas e regas. 
m2 43895 0,10 4 389,50 

Total 89 243,52 

 

 

O custo estimado para a implementação do PARP totaliza agora o montante de 89 243,52 € 

(oitenta e nove mil duzentos e quarenta e três euros e cinquenta e dois cêntimos), um valor 462% 

superior ao valor da caução atualmente em vigor para a pedreira que é de 15 891,00 €. Será este 

o valor da caução a prestar. 

 

6. O cronograma de trabalhos deve ser reformulado, de modo a integrar e descrever de forma 

completa todas as ações a desenvolver na Fase 0, assegurando a sua articulação com a vida útil 

da pedreira e a sua manutenção ativa e atualizada até à conclusão integral do PARP. 

 

Resposta: Apresenta-se o Quadro 10 do PP inicial com o cronograma de trabalhos reformulado, 

contemplando a Fase 0 do PARP, agora Quadro 14 do Plano de Pedreira Consolidado de 

JUL2026. 

 

Quadro 14 – Cronograma de trabalhos de exploração, gestão e recuperação paisagística. 

Operação Tarefas e Medidas a Implementar 

ANO 

0-12 13-15 16-24 

Após o fim da vida útil 

25 

1.º Sem. 

25 

2.º Sem. 

Trabalhos de 

Exploração 

Desmonte do maciço calcário na área de lavra até à 

cota base dos 116 m. 
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Expedição de escombros para fora da pedreira, 

correspondente à situação operativa atualmente em 

vigor. 

    

Movimentação de escombros para o depósito do 

tipo “escombreira”. 

 
  

Trabalhos de 

Recuperação 

Paisagística 

Fase 0 do PARP - Reposição dos degraus nos 

setores intervencionados a sul e a sudeste da 

pedreira 

    

Modelação parcial da cava com a deposição 

definitiva de uma parte dos escombros produzidos, 

atingida a cota base de exploração projetada. 

    

Modelação final da cava com a remobilização total 

dos escombros depositados na escombreira. 

 
   

Desativação e desmantelamento das infraestruturas 

anexas da pedreira. 

 
   

Descompactação, nivelamento, e regularização de 

terrenos desocupados adjacentes à cava. 

 
   

Colocação de substrato de terras vegetais sobre a 

zona modelada da cava. 

 
   

Reflorestação arbórea perimetral ao longo dos 

limites W-S-E da poligonal de exploração/lavra. 

 
   

Execução de sementeira herbácea sobre toda a 

área da pedreira - zonas modeladas e desocupadas 

 
   

Execução de uma vedação metálica do tipo “rede 

de ovelheiro” pelo perímetro da área escavada. 

 
   

Trabalhos de 

Manutenção 

Manutenção dos acessos, dos muros, das 

vedações, e do portão de acesso à pedreira. 

 
 

Manutenção e rega da plantação arbórea e da 

sementeira herbácea 

 Corresponde ao período de garantia 

dado pelo empreiteiro que executa os 

trabalhos do PARP, ao nível da 

manutenção e conservação da área 

recuperada. 
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7. O Plano de Pedreira deve demonstrar, de forma clara, coerente e tecnicamente fundamentada, 

a articulação entre a lavra e a recuperação paisagística no interior da área da pedreira, bem como 

a compatibilização entre a lavra e a recuperação paisagística da pedreira em análise, e as 

soluções adotadas na pedreira confinante n.º6006, explorada pela empresa Farpedra – 

Exploração de Pedreiras, Lda., assegurando a adequada coordenação das intervenções nos 

limites comuns. 

 

Resposta: Com base na informação técnica e cartográfica que foi facultada pela tutela e pela 

Farpedra, as plantas do projeto foram reformuladas de forma a contemplar a situação de lavra 

final da pedreira 5008 da Sousa & Catarino (Planta n.º3) com a lavra e a recuperação intermédia 

da pedreira vizinha n.º6006 da Farpedra, a qual tem uma cota de lavra final mais baixa e um maior 

tempo de vida útil de exploração. Os desenhos reformulados constam do Anexo 5 ao presente 

Aditamento ao EIA, os mesmos que constam do PP Consolidado de JUL2026. 

 

Na Planta de modelação e recuperação paisagística final da pedreira 5008 da Sousa & Catarino, 

concretamente na situação de modelação da cava junto aos limites contíguos com a pedreira 

6006 da Farpedra, foi criada uma zona de segurança de 5 metros ao enchimento da pedreira de 

Sousa & Catarino (Planta n.º6 e respetivos perfis), de forma a não prejudicar a segurança dos 

trabalhadores da pedreira da Farpedra na continuidade da sua extração a maior profundidade. 

 

Apresenta-se o Plano de Pedreira Consolidado de JUL2026 com os devidos melhoramentos das 

peças desenhadas iniciais ao nível da articulação da lavra e da recuperação com a pedreira 

vizinha da Farpedra, respeitando a configuração de exploração intermédia da Farpedra, 

coincidente com a configuração final de exploração da Sousa & Catarino, bem como as cotas 

finais de exploração e os tempos de vida útil de cada uma das pedreiras. 

 

 

 

 

 



 
 

ADITAMENTO AO RELATÓRIO SINTESE 
DO ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL 

 
 

 
 

Projeto de Ampliação da Pedreira N.º5008 “Vale Cordeiro N.º9”  Pág. 35 

 

8. Deve ser clarificado o sistema de drenagem a implementar no cenário final, após a execução 

integral do PARP, demonstrando a sua eficácia na gestão das águas superficiais e na prevenção 

de processos erosivos e situações de instabilidade. 

 

Resposta: O sistema de drenagem a implementar no cenário final é um sistema de drenagem 

perimetral das águas pluviais dos terrenos confinantes, nos setores de topografia favorável ao 

risco de entrada de águas pluviais para a cava ou de arrastamento de materiais para o exterior. 

Tratando-se de um sistema preventivo, considera-se eficaz e o mais adequado do ponto de vista 

construtivo e económico. 

 

Esta estrutura de drenagem é constituída por valetas de cintura para escoamento das águas 

pluviais pelos perímetros sudeste e sudoeste da cava da pedreira, limitadas internamente por 

diques de material impermeável (ex: betão) que impedem o galgar das águas em situações de 

escorrência extrema (40 cm de largura por 20 cm de profundidade). As águas são captadas numa 

estrutura de receção do tipo fosso, sendo a partir daqui reconduzidas ao sistema natural. 

 

Não se tratando de maciços de natureza friável, mas sim de maciços rochosos de natureza 

calcária de elevada coesão geomecânica, e desde que o projeto de escavação tenha sido 

criteriosamente cumprido e se tenham saneado devidamente as bancadas finais de desmonte, 

não são de prever processos erosivos e situações de instabilidade após a execução integral do 

PARP e do sistema de drenagem perimetral pelo bordo superior da cava. 

 

9. As alterações decorrentes dos pontos anteriores devem ser incorporadas no Plano de 

Pedreira/PARP apresentado, assim como reproduzir as alterações necessárias nos elementos 

desenhados entregues. 

 

Resposta: Apresenta-se o Plano de Pedreira Consolidado de JUL2026, com as alterações 

decorrentes das respostas dadas no presente Aditamento ao EIA, com destaque para os 

elementos adicionais incorporados nos pontos 5 a 8 deste título “Plano Ambiental de Recuperação 

Paisagística (PARP)” e nos pontos 28 a 31 sob o título “Aspetos Técnicos do Projeto, Resumo 
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Não Técnico”, bem como para as peças desenhadas do Plano de Pedreira onde se solicitaram 

melhoramentos ao nível da articulação da lavra e da recuperação com a pedreira vizinha da 

Farpedra, respeitando as parametrizações dos projetos de cada uma das explorações. 

 

Estas mesmas plantas do Plano de Pedreira Consolidado de JUL2026 apresentam-se 

integralmente no Anexo 5 ao presente Aditamento, o qual faz parte integrante do EIA. 
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Qualidade do ar 

 

10. Dado tratar-se de uma ampliação, solicita-se informação sobre a implementação de medidas 

de minimização na situação atual, nomeadamente as propostas no EIA. 

 

Resposta: Embora de forma deslocada e insuficiente se tenha abordado no 1.º parágrafo da 

pág.277 do EIA inserido no item 11.13 “Impactes do Projeto nas Populações e na Saúde Humana” 

alguns sistemas existentes na pedreira capazes de minimizar a emissão de poeiras para o 

exterior, que na situação atual de exploração é favorecida pela aspersão de água, pelo efeito 

barreira proporcionado pela escavação, e pela vedação de alvenaria e cortina arbórea que 

se desenvolvem ao longo do limite SW do perímetro da pedreira, precisamente na vizinhança das 

habitações mais próximas, de facto esta informação também deveria ter constado do ponto 11.16 

“Impactes Gerados na Qualidade do Ar” da pág.291 do EIA. 

 

Dispensando a escavação da pedreira atualmente formada de qualquer evidência fotográfica da 

sua presença no local, apresenta-se na página seguinte o registo fotográfico das evidências 

“aspersão de água”, “vedação de alvenaria” e “cortina arbórea”, desenvolvendo-se estas duas 

últimas evidências ao longo do limite SW do perímetro da pedreira”, registadas nas Fotos 2, 3 e 4 

do EIA, embora associadas a outros descritores. 

 

Relativamente à implementação de medidas de minimização na situação atual, pode-se afirmar 

que algumas das medidas de minimização e/ou de controlo de emissão de poeiras apresentadas 

na pág.297 do EIA são já praticadas na situação atual de exploração, concretamente as medidas 

que devem continuar a ser mantidas no âmbito do projeto de ampliação, a saber: 

 

41 aspersão de água; 44 evitar a formação de depósitos em altura; 45 beneficiar os acessos 

com inertes grosseiros; 46 limpeza e manutenção dos pavimentos; 47 manutenção da 

estrutura arbórea existente; 48 limitar a velocidade dos veículos e máquinas. 

 

 



 
 

ADITAMENTO AO RELATÓRIO SINTESE 
DO ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL 

 
 

 
 

Projeto de Ampliação da Pedreira N.º5008 “Vale Cordeiro N.º9”  Pág. 38 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 3 apresentada na pág.253 do EIA, com a 

vedação de alvenaria e com a cortina arbórea ao 

longo do limite SW da pedreira. 

A rega no interior da pedreira é feita pela pá 

carregadora, com recurso a um depósito munido 

de aspersores, o qual é acoplado ao balde da pá. 
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Ambiente Sonoro 

 

11. Esclarecer a situação atual da escombreira, atendendo a que o EIA é contraditório nesta 

matéria ao referir “Na área do projeto da pedreira “Vale Cordeiro N.º9” não se encontra qualquer 

escombreira na situação de depósito temporário e/ou definitivo. Na situação atual de exploração, 

por falta de espaço na cava por não se ter atingido a cota base de exploração, a pedreira expede 

para o exterior os escombros que produz, pretendendo-se no âmbito do projeto de ampliação criar 

uma zona de depósito temporário de escombros” (pág. 18) e “O parque de blocos já existe e a 

zona de escombreira será ainda mais preenchida” (pág. 298). Detalhar o grau de intervenção e o 

tipo de operações que já se efetuam na área a licenciar (depósito de escombros, gestão dos 

blocos em parque e movimentação de máquinas e veículos); 

 

Resposta: Na área licenciada ou na área de ampliação da pedreira, na situação atual de 

exploração, não há qualquer área de depósito do tipo “escombreira”, sendo a área de ampliação 

somente utilizada como parque de blocos. Com a aparente contradição “a zona de escombreira 

será ainda mais preenchida”, pretendeu-se apenas transmitir que na situação atual a área é 

utilizada para a deposição de blocos comerciais (zona “menos preenchida”) sendo no futuro 

também ocupada pela escombreira (zona “mais preenchida”), no âmbito da implementação do 

projeto de ampliação, com o ordenamento setorial desta área. 

 

Em termos operacionais, ao nível do transporte, deposição e expedição de materiais, os 

processos atuais de expedição de escombros e deposição/expedição de blocos, e os processos 

futuros de deposição/expedição de escombros e deposição/expedição de blocos, são 

praticamente idênticos, utilizando o mesmo conjunto de equipamentos móveis disponíveis como 

sejam a pá carregadora, o dumper e os camiões de transporte para o exterior. 

 

De facto, trata-se da movimentação do mesmo material extraído: um com aptidão ornamental e 

com valor comercial; outro sem aptidão ornamental e sem valor comercial. Na situação atual, é 

utilizada a pá carregadora e o dumper nas tarefas de deposição (blocos), transporte (escombros) 

e carregamento de ambos (blocos e escombros) para a sua expedição por camião. Com a 
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implementação do projeto de ampliação, será igualmente utilizado o dumper e a pá carregadora 

nas tarefas de deposição de blocos e de escombros nos respetivos parques de deposição 

projetados, e no carregamento de blocos e escombros para expedição por camião. Nos últimos 12 

anos de atividade, a tarefa de expedição de escombros será substituída pela tarefa de deposição 

definitiva de escombros na cava (modelação), onde já se tenha atingido a cota base de 

exploração, com recurso ao dumper e à pá carregadora. 

 

No Quadro B seguinte, e para a área a licenciar, apresenta-se a combinação da movimentação 

de equipamentos móveis com as tarefas que executam e com os locais de atuação, na situação 

operacional atual e futura. 

 

Quadro B - Combinação da movimentação de equipamentos móveis na situação operacional 

atual e futura. 

Situação 

operacional 

Vida útil da 

pedreira 

Equipamentos 

móveis utilizados 
Principais tarefas Locais de atuação 

Atual - 

a) dumper 

b) pá carregadora 

c) camião 

a) carregamento de escombros 

b) carregamento/deposição de blocos 

c) expedição de escombros e blocos 

a) desde a cava até ao 

camião de expedição 

b) área de ampliação 

c) área de ampliação 

Futura (com a 

implementação 

do projeto de 

ampliação) 

primeiros 12 anos 

de atividade 

a) dumper 

b) pá carregadora 

c) camião 

a) carregamento/deposição de escombros 

b) carregamento/deposição de blocos 

c) expedição de escombros e blocos 

a) escombreira 

b) parque de blocos 

c) escombreira e parque de 

blocos 

últimos 12 anos 

de atividade 

a) dumper 

b) pá carregadora 

c) camião 

a) carregamento/deposição de escombros 

b) carregamento/deposição de blocos e 

escombros 

c) expedição de blocos 

a) escombreira 

b) parque de blocos e cava 

c) parque de blocos 

 

 

Com a implementação do projeto, pretende-se simplesmente efetuar o reordenamento setorial 

destas áreas de deposição/carregamento/expedição, dentro da área de ampliação a licenciar. 
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De salientar, no âmbito deste procedimento de AIA, que a Comissão de Avaliação, pela voz da 

DGEG na apresentação online do projeto, sugeriu que a demarcação da área da escombreira 

apresentada no projeto inicial fosse, em termos cartográficos, ligeiramente deslocalizada para um 

setor mais afastado da rua da Ponte e das habitações unifamiliares que com ela confinam, 

concretamente para uma zona mais próxima da escombreira da Farpedra. 

 

No futuro, e com esta alteração de reposicionamento da escombreira, uma parte da área de 

escombreira apresentada no projeto inicial mais próxima da rua da Ponte já não será utilizada 

nem para a deposição de blocos comerciais (situação atual) nem para a deposição de escombros 

(situação futura), pois foi ligeiramente relocalizada para uma zona mais afastada da rua da Ponte 

e das habitações unifamiliares que com ela confinam, ou seja, para uma área mais próxima da 

escombreira da Farpedra, conforme se demonstra na nova Planta B “Implantação de Muros e 

Acessos Internos” (Anexo 4) e nas Plantas do projeto n.ºs 3 e 4, e respetivos perfis (Anexo 5). 

 

De referir, contudo, que a situação operacional resumida na tabela anterior permanece inalterada, 

excetuando uma parte da circulação interna dos equipamentos móveis junto à área de deposição 

de escombros que foi ligeiramente reposicionada no interior da área de ampliação por sugestão 

da Comissão de Avaliação no âmbito deste pedido de elementos adicionais, identificada na Planta 

B “Implantação de Muros e Acessos Internos” (Anexo 4 ao presente aditamento). 

 

12. Apresentar, em planta, localização de todos acessos internos (entre a área de escavação e as 

áreas de deposição de escombros e blocos e entre a área de escavação e a área industrial) e 

externos (percursos a utilizar pelos veículos de transporte de bloco e de escombros). 

 

Resposta: Apresenta-se no Anexo 4 a Planta B “Implantação de Muros e Acessos Internos” 

com os acessos internos da pedreira à área industrial e às áreas de deposição de materiais. 

 

Apresenta-se no Anexo 6 o ortofotomapa com os acessos de expedição externos solicitados, 

concretamente o acesso à EN1/IC2 para a circulação no eixo Norte-Sul e ao IC9 para a circulação 

no eixo Centro-Sul, à EN8 para a circulação no eixo Leiria-Lisboa e à A8, e à área de deposição 

dos escombros expedidos pela EN/IC2 em direção a sul para Moleanos. 
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13. Indicar destino e trajeto associado ao transporte de escombros, relativamente ao plano de 

lavra proposto (é apenas mencionado, no capítulo referente ao ruído, “aterro a Norte”). 

 

Resposta: Trata-se de um lapso: onde se diz “aterro a Norte” pretende-se dizer “aterro a Sul”. Em 

resposta ao ponto anterior já se apresentou o trajeto mais comum associado ao transporte de 

escombros em direção ao aterro a sul denominado por aterro do “Vale Grande”, gerido pela Junta 

de Freguesia de Aljubarrota, onde são rececionados materiais essencialmente produzidos por três 

exploradores da região, um dos quais a Sousa & Catarino. 

 

Com menor frequência, a empresa utiliza outros percursos, como já fez no passado, porque está 

sempre aberta a oportunidades de escoamento para obras de enrocamento marítimo do tipo 

“quebra-mares” de proteção às praias ou aos portos de mar, ou para unidades de britagem locais 

e/ou regionais que, eventualmente, possam estar interessadas nestes materiais para a produção 

de agregados britados. 

 

14. Relativamente ao tráfego associado ao transporte dos blocos comercializados (3 veículos/dia) 

e de escombros (1 veículo a cada dois dias), esclarecer a quantas passagens correspondem os 

quantitativos de veículos apresentados. 

 

Resposta: Uma passagem corresponde às situações de “veículo vazio” (entrada na pedreira) e de 

“veículo cheio” (saída da pedreira). Os 3 veículos/dia correspondem assim a seis (6) passagens, e 

1 veículo/a cada dois dias corresponde a duas (2) passagens. Na expedição, raramente é utilizado 

o mesmo percurso de entrada/saída na pedreira, dada a diversidade de destinos e percursos 

associados. 

 

15. Indicar, nas plantas anexas ao RS, a localização do “muro de alvenaria que existe pelo 

perímetro SW da pedreira”, mencionado na pág. 302 do RS. 

 

Resposta: Apresenta-se no Anexo 4 a Planta B “Implantação de Muros e Acessos Internos” 

que coloca em evidência a projeção do muro em alvenaria e em bloco que existe pelo perímetro 
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SW da pedreira, o qual foi levantado no terreno aquando da atualização topográfica levada a cabo 

em maio de 2026 no âmbito da elaboração do presente aditamento. O mesmo já constava da 

legenda das plantas do projeto, mas com pouca relevância devido há sobreposição de outros 

traços das poligonais do projeto (limite da pedreira; limite da área recuperada; e outros limites). 

 

Para além de constar das plantas do projeto, mas agora salientado nesta nova Planta B 

apresentada sem sobreposição de outros limites, a evidência do muro está igualmente registada 

em várias fotos do EIA e do PP, como por exemplo nas Fotos 2, 3 e 4 do EIA e 4, 5 e 7 do PP, 

embora associadas a outras situações descritivas e a outras componentes ambientais. 

Reproduziu-se a Foto 3 do EIA na resposta ao ponto 10 deste aditamento. 

 

16. Todas as figuras do estudo acústico (e as correspondentes no RS) estão incoerentes com os 

desenhos anexos ao RS, no que respeita aos limites da propriedade e das áreas licenciada e de 

ampliação, pelo que deverão ser reformuladas; 

 

Resposta: Entende-se por todas as figuras do estudo acústico (e as correspondentes no RS) as 

incluídas na Situação de Referência: figura 63 = figura 1 do estudo acústico; e na Avaliação de 

Impactes: fig.69 = fig.5 do estudo acústico e fig.70 = fig.7, ambas do estudo acústico. 

 

As referidas figuras do estudo acústico foram produzidas sobre as plantas do projeto em 

avaliação, fornecidas pelo promotor do projeto à Pedamb para a produção do seu estudo. A 

incoerência é apenas aparente, pois a Pedamb teve como critério apresentar no seu estudo uma 

única poligonal, a poligonal da propriedade, de forma a abranger no seu interior a pedreira, a 

unidade industrial externa à pedreira constituída pelo pórtico, monofio e equipamentos 

associados, e a habitação unifamiliar em ruína que pertence ao explorador, também ela externa à 

poligonal da pedreira. 

 

Nas plantas do PP/EIA, o critério do projetista foi o de evidenciar o limite da propriedade apenas 

junto da área exterior afeta à unidade industrial do monofio e equipamentos associados, a qual se 

posiciona fora dos limites da pedreira, não sendo dissociada da pedreira por constituir a área de 
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beneficiação dos blocos extraídos da mesma, não deixando, pois, de constituir uma fonte de ruído 

instalada com ligação direta à pedreira e, como tal, considerada. 

 

Não se percebendo bem qual o objetivo ou a importância desta uniformização para a avaliação do 

ambiente sonoro na situação atual e futura com a implementação do projeto de ampliação da 

pedreira, e como existem sempre erros associados à utilização de diferentes elipsoides de 

referência quando se implantam na fotografia aérea (imagem) poligonais georreferenciadas no 

terreno por levantamentos topográficos convencionais ou realizados com drone, aproveitaram-se 

as aferições topográficas que foram necessárias fazer no terreno nos setores sul e sudeste da 

pedreira, no âmbito dos esclarecimentos solicitados neste aditamento, para reformular os 

desenhos que constam do estudo acústico, de forma a obter a devida coerência das poligonais do 

projeto, sobretudo a da poligonal utilizada nos desenhos do estudo acústico, a da propriedade, 

pelos pressupostos invocados anteriormente. 

 

O levantamento georreferenciado dos muros levou apenas a uma ligeira correção da poligonal da 

propriedade da Sousa & Catarino, concretamente na zona S-SE, pois, a que consta do projeto não 

abrangia o contentor social e o portão de entrada que dá acesso à pedreira. As poligonais de 

pedreira e de exploração/lavra dentro da poligonal da propriedade de Sousa & Catarino 

permanecem inalteradas. 

 

Detetou-se também que a numeração da projeção cartográfica dos dois locais de medição “1” e 

“2” estava trocada, pelo que se corrigiu, respetivamente, para “2” e “1”. 

 

Apresentam-se corrigidas, da poligonal da propriedade e da inversão da numeração dos dois 

locais de medição, as três figuras seguintes: 

 

- fig.63 do EIA = fig.1 do estudo acústico. 

- fig.69 do EIA = fig.5 do estudo acústico. 

- fig.70 do EIA = fig.7 do estudo acústico. 

 



 
 

ADITAMENTO AO RELATÓRIO SINTESE 
DO ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL 

 
 

 
 

Projeto de Ampliação da Pedreira N.º5008 “Vale Cordeiro N.º9”  Pág. 45 

 

 

Fig. 1 – Limite da propriedade e pontos de medição. 
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Fig. 5 – Acessos à pedreira por NW e por SE. 
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Fig. 7 – Área de influência acústica de raio de 670 e 270 metros. 
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17. A referência ao PDM de Alcobaça em vigor está incorreta. Encontra-se em vigor a primeira 

revisão do Plano Diretor Municipal de Alcobaça, publicada pelo Aviso 26890/2025/2, de 27 de 

outubro de 2025. Não obstante, o EIA apresenta o enquadramento da pedreira na “Planta de 

Ordenamento - Zonamento Acústico e Áreas de Risco ao Uso do Solo” do PDM em vigor. Tendo 

em vista a avaliação do cumprimento do n.º 1 do artigo 13.º do RGR, deverá ser fundamentado 

que os locais de avaliação considerados (P1 e P2) são locais mais críticos da Zona Mista face à 

exposição às emissões sonoras do projeto. Deverão também ser identificados eventuais recetores 

sensíveis isolados, expostos às emissões sonoras da pedreira (não integrados no polígono 

referente à Zonas Mista), classificados também como Zona Mista (cf. n.º 3 do artigo 10.º do 

Regulamento). Para o efeito, deverá recorrer-se a critérios de proximidade e altimetria (Fig.2 do 

estudo acústico, sobre a qual não é retirada qualquer ilação) dos recetores sensíveis face ao 

projeto em avaliação 

 

Resposta: Foi referida no ponto 3.a. do presente aditamento a Planta de Ordenamento 1.5S 

constante do Anexo 2, com o “Zonamento Acústico e Áreas de Risco ao Uso do Solo” (REN 

BRUTA em validação) (Jun.2025), publicada pelo Aviso 26890/2025/2, de 27 de outubro de 2025, 

tendo-se constatado que a envolvente mais próxima da poligonal da pedreira, a sul e a sudoeste, 

continua a manter a classificação anterior que consta na versão anterior do PDM apresentada no 

EIA, ou seja, continua a assentar em “Zona Mista”, segundo a Classificação de Zonas de Ruído de 

acordo com o Regime Geral do Ruído. 

 

No estudo, na análise dos indicadores de longa duração foi considerada, por erro, a zona como 

sendo “zona não classificada”, sendo neste caso os valores limite mais restritivos dos que os 

definidos para “zona mista” (zonamento acústico do PDM). A figura 7 do estudo acústico revela 

que os pontos selecionados P1 e P2 inseridos em “zona mista” são sempre os mais próximos da 

fonte, quer por via dos impactes de tráfego em P2, quer por via da diversidade de operações que 

decorrem defronte a P1, não tendo sido detetados recetores sensíveis isolados fora da zona mista 

e dentro da área de influência acústica da pedreira. 
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A análise da altimetria revela que todos os aglomerados habitacionais na envolvente Sul e Este se 

encontram sempre a uma cota superior à pedreira (situação mais favorável para o recetor), sendo 

o desnível máximo existente de 28 metros (no perfil NW-SE), e o mínimo de 9 metros (perfil Norte-

Sul). 

 

18. Indicar as atividades em funcionamento na pedreira aquando da realização dos ensaios, uma 

vez que é referido no EIA que “Na área do projeto da pedreira “Vale Cordeiro N.º 9” não se 

encontra qualquer escombreira na situação de depósito temporário e/ou definitivo. Na situação 

atual de exploração, por falta de espaço na cava por não se ter atingido a cota base de 

exploração, a pedreira expede para o exterior os escombros que produz (…)”. Fundamentar a 

representatividade dos ensaios face às condições mais críticas de operação atuais. 

 

Resposta: A resposta ao solicitado foi dada no ponto 11. do presente Aditamento ao EIA, pelo 

que não se dispensa a sua leitura. Na área licenciada ou na área de ampliação da pedreira, na 

situação atual de exploração, não há qualquer área de depósito do tipo “escombreira”, sendo a 

área de ampliação somente utilizada para deposição de blocos. 

 

Em termos operacionais, ao nível do transporte, deposição e expedição de materiais, os 

processos atuais de expedição de escombros e deposição/expedição de blocos, e os processos 

futuros de deposição/expedição de escombros e deposição/expedição de blocos, são 

praticamente idênticos, utilizando o mesmo conjunto de equipamentos móveis disponíveis como 

sejam a pá carregadora, o dumper e os camiões de transporte para o exterior. 

 

Com base nos esclarecimentos dados no ponto 11. do presente Aditamento ao EIA, consideram-

se que os ensaios são representativos, não só das condições mais críticas de operação atuais 

como das condições mais críticas de operação futuras (previsão), tanto mais que a ligeira 

relocalização da escombreira para uma zona mais afastada da rua da Ponte e das habitações 

unifamiliares que com ela confinam arrastará consigo a circulação dos equipamentos móveis 

associados à movimentação destes materiais, como sejam a pá carregadora, o dumper e os 

camiões. 
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Face aos resultados apresentados no estudo acústico, os registos das monitorizações a realizar 

no âmbito do cumprimento da DIA permitirão averiguar se houve, ou não, uma melhor 

performance nos resultados obtidos que possam ser relacionados com a ligeira relocalização da 

escombreira no interior da área de ampliação, que consideramos insignificante. 

 

19. Incluir, na avaliação, a habitação unifamiliar confinante com a pedreira (39°33'26.44"N / 

8°54'15.23"W), caso a mesma possua licença de habitação. Tal releva pela proximidade aos 

limites da pedreira, nomeadamente às vias de acesso interna e externa do projeto. 

 

Resposta: Tal como se referiu na resposta ao ponto 3.a. do presente Aditamento ao EIA, esta 

habitação em ruína não tem licença de habitabilidade. Foi também referido que esta habitação 

confinante situada a SW sempre foi propriedade da Sousa & Catarino, pelo que a mesma nunca 

irá constituir uma fonte de problemas e de reclamações que possam prejudicar a laboração da 

pedreira, no próprio interesse do proprietário, que é o explorador. 

 

Contudo, e há semelhança do que a Sousa & Catarino já fez em situações análogas, a empresa 

está disponível para demolir em definitivo esta habitação, tal como já o fez em Moleanos na 

envolvente da pedreira n.º5401 “Cavada N.º2”, no âmbito do cumprimento da DIA. 

 

20. Reformular as conclusões relativas ao nível sonoro de longa duração (pág. 208 do RS), 

devendo as mesmas assentar na classificação de zonas em vigor. 

 

Resposta: Sendo usados os limites de “zona mista”, as conclusões são as seguintes: 

 

Situação de referência 

 

Através da análise dos resultados obtidos face aos respetivos valores limite definidos pelo RGR, 

conclui-se o seguinte: 
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Nível sonoro médio de longa duração - Lden - Nos locais monitorizados, o valor quantificado 

para os indicadores Lden e Ln, cumprem os respetivos valores limite definidos legalmente para 

“zona mista” indicados na alínea a) do n.º1 do Art.º 11.º do Dec.Lei n.º9/2007 de 17 de janeiro. 

 

Situação futura 

 

Nível sonoro médio de longa duração – Lden - Considerando os valores de referência obtidos 

nas medições da situação-base e que esta já traduz a situação futura de operação, não se 

perspetiva alteração neste indicador junto de P1 e P2 nem a afetação acústica de novos pontos. 

 

21. Uma vez que a avaliação de impactes assenta nos resultados dos ensaios, por considerar que 

os trabalhos na área de ampliação já ocorrem atualmente e serão mantidos no futuro plano de 

lavra, demonstrar a equivalência entre a situação atual e futura, considerando que o EIA menciona 

que “Na área do projeto da pedreira “Vale Cordeiro N.º9” não se encontra qualquer escombreira 

na situação de depósito temporário e/ou definitivo. Na situação atual de exploração, por falta de 

espaço na cava por não se ter atingido a cota base de exploração, a pedreira expede para o 

exterior os escombros que produz (…)”. Fundamentar a representatividade dos ensaios face às 

condições mais críticas de operação, atendendo às condições de ensaio descritas para P2 - 

“Ruido de pedreiras ao longe” – uma vez que, pelo descrito, estes não parecem ter integrado as 

emissões sonoras das operações na escombreira e no parque de blocos. 

 

Resposta: As avaliações em P2 foram feitas com a pedreira em laboração normal sendo na 

descrição qualitativa indicada “Ruido de pedreiras ao longe“. De referir, para além da operação 

plena da pedreira em análise (a fonte particular em análise), eventuais trabalhos de outras 

pedreiras próximas, uma vez que no ponto de medição, devido à existência de cortina arbórea 

densa, não é possível afirmar que a única fonte em operação no momento das medições seria 

apenas, e só, a pedreira em análise, uma vez que existe outra pedreira ativa adjacente e em 

operação. 
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22. Apresentar avaliação dos impactes da circulação de pesados em todos os percursos 

identificados, internos e externos, de movimentação de blocos e de escombros. 

 

Resposta: Da produção diária da pedreira é estimado que 70% serão de blocos (22 m3) e que 

30% serão de escombros (9 m3). Assim, assumindo 2 circulações diárias de um dumper num troço 

interior para a escombreira e de seis circulações diárias de uma pá carregadora no outro troço 

interior para o parque de blocos, e ainda a circulação dos 3 pesados (6 passagens/dia) que 

acedem passando junto de P2 no pequeno troço de acesso à pedreira, obteve-se a seguinte 

simulação do indicador Lden nos três troços nos pontos P1, P2 e nas casas adjacentes a P1 (P3 e 

P4), com o programa CADNA, para uma velocidade máxima de 30 Km/h. Os dados de base 

usados no software foram os seguintes: 

 

Software CadnaA - Versão 3.8  BPM 

Máximo Raio de busca 2000 metros

Ordem de reflexão 2ª Ordem

Erro máximo definido para o cálculo 0dB

Métodos/normas de cálculo NMPB - Routes 1996

Absorção do solo α = 0,5 (Dada prevalência de solos refletores)

Percentagem de condições favoráveis 

Diurno/Entardecer/Noturno

Diurno: 50%                                        Entardecer: 

75%                                              Noturno: 100%

Temperatura média anual 15ºC

Humidade relativa média anual 70%

Malha de cálculo 5x5 metros

Tipo de malha de cálculo (Fixa/Variável) Fixa

Altura do solo 4 metros

Código de cores Diretrizes APA (2011)

Distância recetor-fachada 2 metros

Altura acima do solo 1,5 metros acima do piso mais favorável

Tipo de ruido  atribuido  ao edificio Máximo

Distância mínima recetor-fachada 3,5 metros (DL nº146/2006)

Distância mínima fonte/refletor 1

Geral

Meteorologia

Mapa de Ruído

Avaliação de ruído 

nos recetores

Configurações de Cálculo
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Modelação dos três troços na pedreira e valores junto de P1, P2, P3 e P4 (Escala 1:2500). 

 

A tabela do software apresenta os resultados gerados para o Lden. 

 

Receiv er Land Use Limiting Value rel. Axis Lr w/o Noise Control dL req. Lr w/ Noise Control Exceeding passiv e NC

Name ID Day Night Station Distance Height Day Night Day Night Day Night Day Night

dB(A) dB(A) m m m dB(A) dB(A) dB(A) dB(A) dB(A) dB(A) dB(A) dB(A) dB(A)

P3 65 55 248 30.09 4.00 48.6 20.5 - - 0.0 0.0 - - -

P4 65 55 274 29.68 4.00 48.0 20.1 - - 0.0 0.0 - - -

P1 65 55 220 34.94 4.00 47.7 19.3 - - 0.0 0.0 - - -

P2 65 55 127 6.24 4.00 53.5 9.1 - - 0.0 0.0 - - -  

 

Com base na simulação foram obtidos os seguintes valores para os quatro pontos mais próximos 

analisados, com 100% de tráfego de pesados nos troços interiores e 33% no troço de acesso que 

passa em frente a P2: 
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P1 - Lden= 47.7 dB(A) 

P2 - Lden = 53.5 dB(A) 

P3 - Lden = 48.6 dB(A) 

P4 - Lden= 48.0 dB(A)    

 

Verifica-se que em todos os pontos os valores gerados pelo tráfego estão muito abaixo dos limites 

definidos para zona mista (65 dB(A)). A contribuição do tráfego para o critério de incomodidade 

assume-se estar refletida igualmente nas várias medições realizadas com a unidade em laboração 

plena, uma vez que esta circulação ocorre de forma regular ao longo do dia de trabalho e não 

apenas num determinado momento. 

 

23. Reformular as previsões, se necessário, em função do número de passagens de veículos 

pesados (a esclarecer), se aplicável. 

 

Resposta: É assumida como “pior caso” na estimativa, a passagem na via em frente a P2, que 

liga à estrada de Lugar de Frades, de 3 veículos pesados/dia (6 passagens diárias), não tendo 

sido incluído na estimativa a passagem de um veículo pesado a cada dois dias uma vez que este 

apenas circula na via em frente a P1 (Rua da Ponte) para uma escombreira externa. 

 

Com base nesta nova análise conservativa, o pior valor de Lden estimado será de 53.5dB(A) junto 

de P2, valor um pouco acima do valor obtido nas medições (51dB(A)) mas ainda assim mais de 

10dB(A) abaixo do limite legal de 65dB(A). 

 

24. A rever a descrição das medidas de mitigação, em função dos elementos a apresentar. 

 

Resposta: Face aos valores obtidos com as novas estimativas e com base no exposto nas 

questões anteriores, não se indicam medidas adicionais às avançadas no EIA. 
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25. A rever a monitorização e planos de gestão ambiental resultantes do projeto, em função dos 

elementos a apresentar. 

 

Resposta: Face aos elementos e esclarecimentos apresentados nos pontos anteriores, não se 

torna necessário rever os planos de monitorização e de gestão ambiental constantes no projeto, 

sendo o plano de monitorização do ruído ambiental apresentado no EIA, o qual passará a constar 

da DIA, o garante de que o ambiente sonoro externo à pedreira será periodicamente controlado 

junto aos recetores sensíveis identificados ou, eventualmente, noutros locais onde possam ocorrer 

reclamações ou situações anómalas, de forma a precaver impactes negativos gerados pela 

laboração da pedreira, pese embora a área de ampliação a licenciar se afastar das habitações 

unifamiliares mais próximas da pedreira posicionadas a SW. 
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Património Cultural 

 

26. Documento comprovativo da entrega à competente administração regional do património 

cultural, do Relatório Final de Trabalhos Arqueológicos, nos termos do Decreto-Lei n.º164/2014, 

de 4 de novembro, de forma a validar a informação constante no EIA. 

 

Resposta: Apresenta-se no Anexo 7 o documento comprovativo solicitado. 

 

 

Socioeconomia 

 

27. Quantificar os postos de trabalho gerados pelo projeto. 

 

Resposta: Não está previsto no imediato a criação de novos postos de trabalho gerados pela 

implementação do projeto de ampliação. A criação de postos de trabalho está dependente da 

evolução futura dos consumos que possam levar a aumentos significativos de produção na 

pedreira, que por sua vez está dependente de fatores macroeconómicos que podem ser 

calculáveis no presente, mas não para o tempo de vida útil da pedreira. 

 

O projeto de ampliação vai seguramente permitir a manutenção dos 6 postos de trabalho 

existentes à data, a que acrescem os postos de trabalho administrativo que gerem esta e outras 

pedreiras do Grupo Sousa & Catarino. 

 

A gestão do tempo de vida útil da pedreira por via da ampliação e da atualização dos aspetos 

técnico-legais que levam à continuidade da atividade industrial e económica da empresa no local 

do projeto, fará com que os fatores positivos de manutenção de emprego e, eventualmente, 

criação de novos empregos, se prolonguem no tempo, sem descurar a criação de riqueza que 

lhes está associado. 
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Aspetos Técnicos do Projeto, Resumo Não Técnico 

 

28. O plano de pedreira deverá prever distâncias de defesa previstas no anexo II do Decreto-Lei 

n.º270/2001 na redação dada pelo Decreto-Lei n.º340/2007 de 12 de outubro assim como para 

assegurar a segurança para terceiros. Assim: 

 

a. Haverá quer ter em atenção o cumprimento da distância de defesa ao edificado a sudoeste (50 

m); 

 

Resposta: A resposta foi dada no ponto 3.a. do presente Aditamento ao EIA (pág.7 e seguintes). 

Conforme já foi esclarecido, o projeto cumpre com a distância de defesa de 50 m à habitação mais 

próxima a SW, como já cumpre na situação atual de exploração. 

 

O projeto prevê uma zona de defesa de 50 m (ou mais) a todas as habitações unifamiliares da 

envolvente SW da área licenciada, como indicam as várias distâncias representadas no desenho 

n.º2 do Plano de Pedreira – “Planta de Situação Atual e Sinalização”, inclusivamente a indicação 

dos 50 m à habitação mais próxima situada a SW – uma habitação unifamiliar em ruína com 

outras construções anexas à mesma, propriedade da Sousa & Catarino. 

 

De referir que a área de ampliação proposta se afasta de todas as habitações unifamiliares 

existentes, não tendo, como tal, qualquer conflito com este setor da área de defesa, tanto mais 

que não tem qualquer área de exploração/lavra prevista para o seu interior, mas somente uma 

área a afetar para anexos de pedreira, concretamente para o “parque de blocos” e para o “parque 

de depósito de escombros”, tendo a área deste último sido reposicionada por sugestão da 

Comissão de Avaliação (DGEG). 

 

Ainda no caso concreto da habitação mais próxima situada a SW, e como se identifica no desenho 

n.º2 do Plano de Pedreira, a área de defesa definida neste setor abrange a área de 

enchimento/modelação topográfica que ocupa 4611 m2, que foi executada entre a área de 

exploração/lavra licenciada e esta habitação mais próxima situada a SW, no âmbito do 
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restabelecimento da segurança neste local, ao abrigo da implementação de um “Plano de 

Intervenção em Pedreira em Situação Crítica”, o qual foi acompanhado pelas entidades. 

 

Este enchimento/modelação da cava na área intervencionada de 4611 m2 foi feito na área de 

exploração/lavra licenciada da pedreira, com 25609 m2. Foi por esta razão que neste projeto de 

ampliação a área de exploração/lavra dentro da área licenciada diminui 3836 m2, ou seja, passou 

de 25609 m2 para 21773 m2, precisamente porque se excluiu da área de lavra licenciada parte da 

área da cava que foi modelada, de forma a ficar restabelecida a área de defesa dos 50 m. 

 

Os 50 m definidos no desenho n.º2 do Plano de Pedreira como área de defesa à habitação mais 

próxima situada a SW consideram-se repostos neste projeto de ampliação, com a redefinição da 

área de exploração/lavra para os 21773 m2, dentro da área de exploração/lavra licenciada e, como 

tal, não afetando a área de ampliação. 

 

Por fim, é importante esclarecer que a habitação unifamiliar em ruína situada a SW sempre foi 

propriedade da Sousa & Catarino, pelo que a mesma, apesar de não ter licença de habitabilidade, 

nunca irá constituir uma fonte de problemas e de reclamações que possam prejudicar a laboração 

da pedreira, no próprio interesse do proprietário, que é o explorador. 

 

Há semelhança do que a Sousa & Catarino já fez em situações análogas, a empresa está 

disponível para demolir de vez a habitação unifamiliar em ruína situada a SW, tal como já o fez em 

Moleanos na envolvente da pedreira n.º5401 “Cavada N.º2”, no âmbito do cumprimento da DIA. 

 

b. Haverá que ter em atenção o cumprimento da distância de defesa a prédios rústicos não 

pertencentes ao explorador (15 m), nomeadamente a sudoeste e sudeste; 

 

Resposta: Tendo em conta a leitura do esclarecimento do ponto anterior, e conforme se 

comprova no desenho n.º2 do Plano de Pedreira, não há qualquer prédio rústico na envolvente 

SW ou SE cuja área de defesa medida a partir da bordadura da escavação projetada esteja a ser 

violada, concretamente as distâncias de proteção contantes do Anexo II do Dec.Lei n.º270/2001 
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de 06 de outubro, na redação dada pelo Dec.Lei n.º340/2007 de 12 de outubro. Por outro lado, na 

situação preexistente do setor SE, a implementação da Fase 0 do PARP (vide Planta A do 

Anexo 4) permitirá corrigir os degraus existentes na compatibilização da configuração de lavra 

final. 

 

c. Na área de ampliação, quer a escombreira quer o parque de blocos deverão estar afastados da 

Rua da Ponte, com deslocalização para junto do limite com a pedreira contígua, dado que também 

não está prevista exploração nessa zona; 

 

Resposta: A área do parque de blocos já está posicionada no setor mais a NW da poligonal da 

pedreira, mais próxima do acesso externo de expedição neste setor, na zona mais afastada das 

habitações unifamiliares existentes, consideradas recetores sensíveis, e posicionadas a SW da 

pedreira, marginais à rua da Ponte (vide Planta A do Anexo 4). 

 

Relativamente à área prevista para a escombreira, a Comissão de Avaliação, pela pronúncia da 

DGEG na apresentação online do projeto, sugeriu que a demarcação da área da escombreira 

apresentada no projeto inicial fosse, em termos cartográficos, ligeiramente deslocalizada para um 

setor mais afastado da rua da Ponte e das habitações unifamiliares que com ela confinam, 

concretamente para uma zona mais próxima da escombreira da Farpedra. 

 

A área da escombreira foi assim relocalizada para uma zona mais afastada da rua da Ponte e das 

habitações unifamiliares que com ela confinam, ou seja, para uma área mais próxima da 

escombreira da Farpedra, conforme se demonstra na nova Planta B “Implantação de Muros e 

Acessos Internos” (Anexo 4), e nas Plantas atualizadas do projeto n.ºs 3 e 4, e respetivos perfis 

(Anexo 5). 

 

Todas estas situações ficaram contempladas no Plano de Pedreira Consolidado de JUL2026 

apresentado no âmbito do presente Aditamento ao EIA. 
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d. Dado que o levantamento realizado no desenho n.º3 está desatualizado, não refletindo com a 

realidade no terreno, nomeadamente a exploração a Sudeste exterior à área da pedreira, deverão 

ser repostos os degraus nessa zona; 

 

Resposta: A resposta foi dada ao solicitado no Ponto 5. do presente Aditamento ao EIA, com a 

introdução da Fase 0 do PARP. 

 

Como na zona de lavra adjacente a este setor a cota base de exploração ainda não foi atingida, e 

para não criar instabilidade e insegurança aos trabalhadores que laboram a partir da praça da 

pedreira, não será de todo aconselhável executar no imediato qualquer trabalho de reposição de 

materiais junto ao talude nascente para refazer o limite de lavra e a geometria do céu-aberto neste 

setor. 

 

Constatando-se que o maciço deste setor de exploração a sudeste aparenta boa estabilidade 

geomecânica e está superiormente protegido por um guarda-corpos de segurança à queda de 

pessoas e bens, a situação só poderá ser colmatada no período em que a base da escavação 

neste setor esteja liberta para acolher a execução destes trabalhos de reposição, ou seja, na 

sequência do que o projeto já prevê para o final dos primeiros 12 anos de exploração, período a 

partir do qual se inicia a fase de modelação/enchimento parcial da cava à retaguarda do desmonte 

com parte dos escombros produzidos, ao ritmo de “lavra à frente e enchimento atrás”. 

 

Foi solicitada no Ponto 5. a criação de uma Fase 0 do PARP para a recuperação/reposição de 

degraus no setor sudeste, a quantificar e a orçamentar de forma autónoma e separada no PARP, 

e que a mesma possa ser executada durante o 1.º triénio da fase de modelação parcial da cava 

que o projeto prevê que seja executada durante os últimos 12 anos de atividade. 

 

A reformulação do PARP contemplando esta Fase 0 apresenta-se no Plano de Pedreira 

Consolidado de JUL2026, incluindo o custo da execução de todos os trabalhos necessários à 

reposição dos degraus no setor intervencionado a sudeste da pedreira, com duração estimada de 

1 Triénio que ocorre durante a exploração dos anos 13, 14 e 15 do tempo de vida útil da pedreira. 
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29. A exploração conjunta das zonas de defesa entre duas pedreira contiguas é autorizada 

mediante o cumprimento das questões básicas de segurança dos trabalhadores e de estado final 

dos trabalhos nomeadamente a exploração deve ser coordenada entre as duas pedreiras, não 

existindo desníveis excessivos que coloquem em risco a segurança dos trabalhadores na cota 

mais baixa; 

 

Resposta: Com base na informação técnica e cartográfica que nos foi facultada pela tutela e pela 

Farpedra, as plantas do projeto foram reformuladas de forma a contemplar a situação de lavra 

final da pedreira 5008 da Sousa & Catarino (Planta n.º3) com a lavra e recuperação intermédia da 

pedreira vizinha n.º6006 da Farpedra, a qual tem uma cota de lavra final inferior e um maior tempo 

de vida útil de exploração. 

 

Na Planta de modelação e recuperação paisagística final da pedreira 5008 da Sousa & Catarino, 

na situação de modelação da cava junto aos limites contíguos da pedreira 6006 da Farpedra, foi 

criada uma zona de segurança de 5 metros ao enchimento da pedreira de Sousa & Catarino 

(Plantas n.º6 e n.º7), de forma a não prejudicar a segurança dos trabalhadores da pedreira da 

Farpedra na continuidade da sua exploração a maior profundidade. 

 

Apresenta-se o Plano de Pedreira Consolidado de JUL2026 com os devidos melhoramentos das 

peças desenhadas iniciais ao nível da articulação da lavra e da recuperação com a pedreira 

vizinha da Farpedra, respeitando a configuração de exploração intermédia da Farpedra, 

coincidente com a configuração final de exploração da Sousa & Catarino, bem como as cotas 

finais de exploração e os tempos de vida útil de cada uma das pedreiras. 
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30. Haverá que ter especial atenção ao cumprimento estrito das dimensões projetadas para os 

degraus junto da entrada principal e do anexo de pedreira assim como na área alvo do Plano de 

Intervenção nas Pedreiras em Situação Crítica, como, por forma a não comprometer a sua 

consolidação; 

 

Resposta: Dar-se-á atenção ao solicitado, envolvendo a implementação da Fase 0 do PARP 

esse compromisso, ao levar em conta a conjugação e a uniformização das dimensões dos 

degraus no setor sul e sudeste com as previstas para a configuração final do céu-aberto. 

 

31. Ainda junto da entrada principal da pedreira, e dado o espaço reduzido, deverá estar prevista 

a restrição/separação/sinalização por forma a que não haja circulação cruzada de 

trabalhadores/dumpers/carros ligeiros; 

 

Resposta: Constatando-se que o maciço neste setor de exploração a sul-sudeste aparenta boa 

estabilidade geomecânica e está superiormente protegido por um guarda-corpos de segurança à 

queda de pessoas e bens, o explorador poderá reforçá-lo com materiais de proteção mais 

resistentes, ao mesmo tempo que deverá colocar sinalização de “passagem estreita” e de 

“estabelecimento de prioridade em passagem estreita”, de forma a que não haja circulação 

cruzada de equipamentos produtivos móveis, camiões e carros ligeiros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 





ANEXO 1 

PROCESSO INDUSTRIAL 



 

Rua da Escola nº6 , 2475-110 Benedita                                       atelier.benedita@gmail.com 

 

Relatório da situação de legalização de construções 

A empresa Sousa & Catarino, Lda. iniciou a tentativa de legalização urbanística das construções de apoio à sua 

Pedreira, localizada em Vale Cordeiro ou Craveira, na freguesia de Aljubarrota, Concelho de Alcobaça, no ano de 

2009 e com o processo de obra nº239/2009. Na altura o PDM em vigor não o permitia, tendo ficado por resolver 

por causa dos diversos pareceres e consultas condicionantes.  

A empresa contactou-nos em abril de 2026 para se tentar um novo pedido de regularização, dado que o PDM ter 

mudado e a zona agora estar classificado como “Espaços de Exploração de Recursos Energéticos e Geológicos”, 

que é compatível com as edificações a licenciar. 

 

Figura 1 - Cinzento, “Espaços de Exploração de Recursos Energéticos e Geológicos” 

Efetuadas consultas e reuniões com os técnicos da Câmara Municipal de Alcobaça, para se saber qual a melhor 

abordagem para dar andamento ao processo, foi-nos comunicado que, apesar do PDM ter mudado e de acordo 

com a classificação atual ser permitido a edificação das construções, ainda não era possível obter parecer 

favorável porque sobreposto à mancha da zona dos “Espaços de Exploração de Recursos Energéticos e 

Geológicos” persiste ainda a classificação de REN (Reserva Ecológica Nacional) do PDM anterior. 

Esta classificação ainda não foi retirada porque a carta da REN ainda não está atualizada em conformidade com 

o PDM agora em vigor, estando em vigor a carta da REN integrante do PDM anterior. 

 

Figura 2 - Trama Verde, Reserva Ecológica Nacional 

Dito isto não é possível regularizar as construções enquanto a nova carta da REN não for alterada e publicada. 

O Técnico 



























































ANEXO 2 

CARTOGRAFIA DA 1.ª REVISÃO 

DO PDM APROVADO 







































ANEXO 3 

CARTA DA REN 

(Aviso n.º7776/2025/2, de 25 de março) 







ANEXO 4 
PLANTA A – FASE 0 DA RECUPERAÇÃO PAISAGÍSTICA 

PLANTA B – IMPLANTAÇÃO DE MUROS E ACESSOS INTERNOS 
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PERFIL B-B'

TOPOGRAFO : DESENHOU : APROVOU :

ARQUIVO :VERIFICOU :DATA :

Nº

A

DESENHO :

MAPA :

1/1000

ESCALA:

PLANTA DA FASE 0 DA

PROJECTO :

VALE CORDEIRO Nº9

RELATÓRIO:

DISTRITO : LEIRIA 

CONCELHO : ALCOBAÇA 

FREGUESIA : S. VICENTE DE ALCOBAÇA

RESPONSABILIDADE TÉCNICA :

TOPOGRAFIA :

CLIENTE :

LEGENDA :

ÁREA DE AMPLIAÇÃO = 16 495 m2

PT-TM06 \ ETRS 89

ELIPSOIDE DE REFERÊNCIA: GRS 80

PROJEÇÃO CARTOGRÁFICA: TRANSVERSA DE MERCATOR

ÁREA LICENCIADA = 27 400 m2
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RECUPERAÇÃO PAISAGISTICA

ÁREA DE LAVRA = 21 773 m2
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TOPOGRAFO : DESENHOU : APROVOU :

ARQUIVO :VERIFICOU :DATA :

Nº

B

DESENHO :

MAPA :

1/1000

ESCALA:

PLANTA DE IMPLANTAÇÃO DE MUROS

PROJECTO :

VALE CORDEIRO Nº9

RELATÓRIO:

DISTRITO : LEIRIA 

CONCELHO : ALCOBAÇA 

FREGUESIA : S. VICENTE DE ALCOBAÇA

RESPONSABILIDADE TÉCNICA :

TOPOGRAFIA :

CLIENTE :

LEGENDA :

ÁREA DE AMPLIAÇÃO = 16 495 m2

PT-TM06 \ ETRS 89

ELIPSOIDE DE REFERÊNCIA: GRS 80

PROJEÇÃO CARTOGRÁFICA: TRANSVERSA DE MERCATOR

ÁREA LICENCIADA = 27 400 m2
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ANEXO 5 

PLANTAS REFORMULADAS DO 

PLANO DE PEDREIRA 

CONSOLIDADO DE JUL2026 



PT-TM06 \ ETRS 89
ELIPSOIDE DE REFERÊNCIA: GRS 80

PROJEÇÃO CARTOGRÁFICA: TRANSVERSA DE MERCATOR
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TOPOGRAFO : DESENHOU : APROVOU :

ARQUIVO :VERIFICOU :DATA :

Nº
DESENHO :

MAPA :

1/2000

ESCALA:

PLANTA DE CADASTRO

PROJECTO :

VALE CORDEIRO Nº9

RELATÓRIO:

DISTRITO : LEIRIA 

CONCELHO : ALCOBAÇA 

FREGUESIA : S. VICENTE DE ALCOBAÇA

RESPONSABILIDADE TÉCNICA :

TOPOGRAFIA :

CLIENTE :

LEGENDA :

ÁREA DE AMPLIAÇÃO = 16 495 m2

PT-TM06 \ ETRS 89
ELIPSOIDE DE REFERÊNCIA: GRS 80

PROJEÇÃO CARTOGRÁFICA: TRANSVERSA DE MERCATOR

ÁREA LICENCIADA = 27 400 m2

LIM LIM LIM LIM ÁREA DE TOTAL = 43 895 m2
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TOPOGRAFO : DESENHOU : APROVOU :

ARQUIVO :VERIFICOU :DATA :

Nº

1

DESENHO :

MAPA :

1/1000

ESCALA:

PLANTA DE POLÍGONO COORDENADO

PROJECTO :

VALE CORDEIRO Nº9

RELATÓRIO:

DISTRITO : LEIRIA 

CONCELHO : ALCOBAÇA 

FREGUESIA : S. VICENTE DE ALCOBAÇA

RESPONSABILIDADE TÉCNICA :

TOPOGRAFIA :

CLIENTE :

LEGENDA :

ÁREA DE AMPLIAÇÃO = 16 495 m2

PT-TM06 \ ETRS 89

ELIPSOIDE DE REFERÊNCIA: GRS 80

PROJEÇÃO CARTOGRÁFICA: TRANSVERSA DE MERCATOR

ÁREA LICENCIADA = 27 400 m2
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ÁREA TOTAL DA PEDREIRA= 43 895 m2

ÁREA DE PROPRIEDADE = 50 756 m2
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TOPOGRAFO : DESENHOU : APROVOU :

ARQUIVO :VERIFICOU :DATA :

Nº

2

DESENHO :

MAPA :

1/1000

ESCALA:

PLANTA DE SITUAÇÃO ACTUAL 

PROJECTO :

VALE CORDEIRO Nº9

RELATÓRIO:

DISTRITO : LEIRIA 

CONCELHO : ALCOBAÇA 

FREGUESIA : S. VICENTE DE ALCOBAÇA

RESPONSABILIDADE TÉCNICA :

TOPOGRAFIA :

CLIENTE :

LEGENDA :

PT-TM06 \ ETRS 89

ELIPSOIDE DE REFERÊNCIA: GRS 80

PROJEÇÃO CARTOGRÁFICA: TRANSVERSA DE MERCATOR
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ÁREA  TOTAL DE PEDREIRA = 50 756 m2

E SINALIZAÇÃO

ÁREA DE LAVRA = 21 773 m2

LIM LIM

ÁREA DE DEFESA = 22 122 m2

ÁREA RECUPERADA = 4 611 m2
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TOPOGRAFO : DESENHOU : APROVOU :

ARQUIVO :VERIFICOU :DATA :

Nº

3

DESENHO :

MAPA :

1/1000

ESCALA:

PLANTA DE ESCAVAÇÃO 

PROJECTO :

VALE CORDEIRO Nº9

RELATÓRIO:

DISTRITO : LEIRIA 

CONCELHO : ALCOBAÇA 

FREGUESIA : S. VICENTE DE ALCOBAÇA

RESPONSABILIDADE TÉCNICA :

TOPOGRAFIA :

CLIENTE :

LEGENDA :

PT-TM06 \ ETRS 89

ELIPSOIDE DE REFERÊNCIA: GRS 80

PROJEÇÃO CARTOGRÁFICA: TRANSVERSA DE MERCATOR
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ÁREA TOTAL DA PEDREIRA = 50 756 m2

ÁREA DE LAVRA = 21 773 m2
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ÁREA RECUPERADA = 4 611 m2
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TOPOGRAFO : DESENHOU : APROVOU :

ARQUIVO :VERIFICOU :DATA :

Nº

4

DESENHO :

MAPA :

1/1000

ESCALA:

PLANTA DE DRENAGEM DOS  

PROJECTO :

VALE CORDEIRO Nº9

RELATÓRIO:

DISTRITO : LEIRIA 

CONCELHO : ALCOBAÇA 

FREGUESIA : S. VICENTE DE ALCOBAÇA

RESPONSABILIDADE TÉCNICA :

TOPOGRAFIA :

CLIENTE :

LEGENDA :

PT-TM06 \ ETRS 89

ELIPSOIDE DE REFERÊNCIA: GRS 80

PROJEÇÃO CARTOGRÁFICA: TRANSVERSA DE MERCATOR
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ÁREA TOTAL DA PEDREIRA = 50 756 m2

ÁREA DE LAVRA = 21 773 m2

LIM LIM

ÁREA RECUPERADA = 4 611 m2
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TOPOGRAFO : DESENHOU : APROVOU :

ARQUIVO :VERIFICOU :DATA :
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5

DESENHO :

MAPA :

1/1000

ESCALA:

PERFIS DE ESCAVAÇÃO 

PROJECTO :

VALE CORDEIRO Nº9

RELATÓRIO:

DISTRITO : LEIRIA 

CONCELHO : ALCOBAÇA 

FREGUESIA : S. VICENTE DE ALCOBAÇA

RESPONSABILIDADE TÉCNICA :

TOPOGRAFIA :

CLIENTE :

LEGENDA :
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TOPOGRAFO : DESENHOU : APROVOU :

ARQUIVO :VERIFICOU :DATA :

Nº

6

DESENHO :

MAPA :

1/1000

ESCALA:

PLANTA DE MODELAÇÃO E RECUPERAÇÃO 

PROJECTO :

VALE CORDEIRO Nº9

RELATÓRIO:

DISTRITO : LEIRIA 

CONCELHO : ALCOBAÇA 

FREGUESIA : S. VICENTE DE ALCOBAÇA

RESPONSABILIDADE TÉCNICA :

TOPOGRAFIA :

CLIENTE :

LEGENDA :

PT-TM06 \ ETRS 89

ELIPSOIDE DE REFERÊNCIA: GRS 80

PROJEÇÃO CARTOGRÁFICA: TRANSVERSA DE MERCATOR

AG

CX

GAS

MT

GAS

-66600 -66500 -66400 -66300 -66200 -66100 -66000

-66600 -66500 -66400 -66300 -66200 -66100 -66000

-
1
2
2
0
0

-
1
2
1
0
0

-
1
2
0
0
0

-
1
1
9
0
0

-
1
1
8
0
0

-
1
1
7
0
0

-
1
2
2
0
0

-
1
2
1
0
0

-
1
2
0
0
0

-
1
1
9
0
0

-
1
1
8
0
0

-
1
1
7
0
0

ÁREA TOTAL DA PEDREIRA = 50 756 m2

ÁREA DE LAVRA = 21 773 m2
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COTAS TERRENO ACTUAL

TOPOGRAFO : DESENHOU : APROVOU :

ARQUIVO :VERIFICOU :DATA :

Nº

7

DESENHO :

MAPA :

1/1000

ESCALA:

PERFIS DE MODELAÇÃO E RECUPERAÇÃO 

PROJECTO :

VALE CORDEIRO Nº9

RELATÓRIO:

DISTRITO : LEIRIA 

CONCELHO : ALCOBAÇA 

FREGUESIA : S. VICENTE DE ALCOBAÇA

RESPONSABILIDADE TÉCNICA :

TOPOGRAFIA :

CLIENTE :

LEGENDA :
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ANEXO 6 

ORTOFOTOMAPA COM OS 

ACESSOS EXTERNOS DE 

EXPEDIÇÃO DE MATERIAIS 



ACESSOS EXTERNOS 
Expedição de Blocos e de Escombros 

Legenda    

Expedição de Blocos

Expedição de escombros

1 km
N

➤➤

N
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Image © 2026 Airbus
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ANEXO 7 

DOCUMENTO COMPROVATIVO 

DA ENTREGA DO RELATÓRIO 

FINAL DE TRABALHOS 

ARQUEOLÓGICOS 



 

 
 

 
 
 

 
 

 

 

 
 

 
 
 

 
 

INLOCO, Arqueologia, Lda  

Tel: 249411382 / 966888861  

e-mail: inloco@inlocoarqueologia.com 

www.inlocoarqueologia.com 

Rua José Augusto Torres, lt.156 r/ch esq. C 

2350-086 Torres Novas 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

                

                                                                                      

 

                                                                                                     

Direção Geral do Património Cultural  

Palácio Nacional da Ajuda 

1349 – 021 Lisboa 

 

Ref.: IN71/23 

Data: 06.09.2023 

Assunto: Pedreira “Vale Cordeiros n.º9 

 

Exma. Sr.ª Diretora, 

No âmbito da realização de trabalhos de prospeção arqueológica, junto se envia o respetivo relatório final. 

 

 

 

 

Com os melhores cumprimentos, 

 

            Adelaide Pinto 
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